

















































Edições Pimenta de Mello & C 


Travessa do Ouvidor (Rua Sachet), 34 


Proximo á Rua do Ouvidor 


RIO DE JANEIRO 


BIBLIOTHEOA SC IENTIFICA BRASILEIRA 

(dirigida pelo prof.’ Dr. Pontes de Miranda): 


INTRC JUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
I o prêmio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 16$, 


enc. 


TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 

Janeiro, broch. 35$, enc. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo 
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, I o e 2° 
tomo do I o vol., broch. 25$ cada tomo, 

enc. cada tomo. 

THERAPEUTICA CLINICA ou MA¬ 
NUAL DE MEDICINA PRATICA, 
pelo prof. Dr. Vieira Romeira, I o e 
2“ volumes, broch. 30$ cada vol., enc. 

cada vol. 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. 
FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 
Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 

do Codigo Civil), broch. 25$, enc. 

IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso 

Costa, broch. 16$ a enc.. 

Costa, broch. 16$, enc. 

TRATADO DE CHIMICA ORGANICA, 
pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 25$, 


enc. 


LITERATURA: 


O SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 

Miranda, edição de luxo. 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno..... 

COCAÍNA..., novella de Alvarò Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Ferro.•. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya...;. 

Miss Caprice — OS MIL E UM DIAS, 
1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI¬ 
DA DE ARLÉQÜIM, 1 vol. broch. . . 
Elisabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 

FREM, 1 vol. broch.. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. 


20$000 


40$000 


30$000 


35$000 

25$000 


30$000 


20$000 

20$000 


30$000 


2$000 

5$000 

4$000 

5$000 


5$000 

5$000 

5$000 

7$000 

5$0U0 

6$000 

8$000 

8$000 

5$000 


CONTOS DE MALBA TAHAN, adapta¬ 
ção da obra do famoso escriptor arabe 

Ali Malba Tahan, cart. 

HUMORISMOS INNOCENTES, de 
Areimor ... 

D1DACTÍCAS: 

A. A. Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 

4* edição.. 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

Clodomiro R. Vasconcellos, cart. 

Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 

1 vol. cart. 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theori- 
cas -e praticas, livro officialmente 
indicado no Collegio Pedro II, de Cecil 

Thiré . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GE¬ 
RAL — pelo Padre Leonel da Franca 
g j _ cart. 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira (2‘ 

edição) . 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 vol. cart. 
PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira : de Abreu. 

VARIAS: 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias ; farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra far¬ 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 

derley, 1 vol. cart.'. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. 
Evaristo de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHO- 
LOGIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 

vol. broch. 

CRUZADA SANITARIA, discurso de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 

DO MESMO AUTOR: 

BÍBLIA DA SAUDE, enc. 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch. 

EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 

A FADA HYGIA, enc. 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 


enc. 


FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe.'. . . 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 
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0 amor, a belleza, a poesia 


tudo é um encantamento, mas 
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400 Contos por 18$000 apenas em 3 sorteios 

Só na LOTERIA FEDERAL- 

CINEARTE 


Será melhor ainda, com algum 
Para São João em 22 do corrente 


dinheiro 























































REVISTAS ESTRANGEIRAS 

EMPORIOM 


Revista mensal illustrada de arte e cul¬ 
tura, artigos geraes sobre historia, architectura. 

VOGA — Semanario illustrado da mulher, trazendo pa¬ 
ginas de bordados e modas. 

MAGAZINE BERTRAND — Leitura para todos, modas 
contos, assumptos cinematographicos, anecdotas. 

L'ELECTRICIEN — Revista mensal Internacional de 
Electricidade e suas applicaçÕes, electricidade pra¬ 
tica e industrial, a melhor revista no genero. 

REVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários fran- 
cezes. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, em 
geral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mechanicas. 

LE MONDE NOUVEAU — Literatura, romances, arti¬ 
gos de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR — Publicação semanal illustrada, assum¬ 
ptos exclusivamente cinematographicos. 

LA SEMAINE VERMOT — De tudo e para todos, as¬ 
sumptos geraes, criticas, literaturas e trabalhos. 

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular revista pi- 
ctoresca e autorizada, relação de cada uma das 
nações dos tempos mais remotos aos nossos dias. 

GUTIERREZ — Jornal humorístico hespanhol, semanal. 

EL ECONOMISTA — Revista semanal, scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes; 
agricultura; industria. 

MACACO — Jornal das crianças; contos infantis e pin¬ 
tura . 

NUEVO MUNDO — Revista semanal, hespanhola, com 
photographias universaes, muita literatura, procura- 
dissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assumptos 
sportivos de toda parte do mundo. 

LAPANTALLA — Semanario hespanhol cinematogra- 
phico, trazendo os assumptos mais particulares do 
cine. 

ESTAMPA — Revista grafica e literaria, da actualidade 
hespanhola. 

MODAS Y PASATIEMPOS — Altas novidades da mo¬ 
da internacional, com moldes e desenhos para 
bordar. 

CINE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das 
revistas cinematographicas. 

PARATI — Emporio literário, com figurinos e traba¬ 
lhos. 

EL HOGAR — A revista por excellencia das familias, 
contos, modas e actualidades. 

PLUS ULTRA — A revista da moda, sport, arte, paiza- 
sagens, literatura, figurinos, photographias socíaes. 

Recebimentos semanaes das maiores novidades, no 

genero, americanas e européas. 


0 VISITAR AS 

* nossas 
attrahen- 
T E S EXPOSI¬ 
ÇÕES E’ TER A 

verdadei¬ 
ra NOÇÃO DA 
MODA EM TO¬ 
DOS OS gEUS 
MÍNIMOS D E- 
TALHES 


MANTEAUX 


PELLIÇAS 


TAILLEÜRS 


O MELHOR DOS MELHORES 


















fauíine Starké é á heroina de 
Erick Von Stroheim, no filín que Ja¬ 
mes Cruze, vae produzir — "The 
Great Gabbo”. 

X 

Constance Talmadge foi desposada 
por Townsend Netcher, rico commer- 
ciante de Chicago. A cerimonia teve 
logar na residência de Buster Keaton. 

X 

Olive Borden em “Compassionate” 
será coadjuvada por dois zinhos do 
palco — Morgan Farley e Guy Buc- 
cola. William Cowen, joven director, 
}ue tanto se salientou ha mezes, di¬ 
rigirá imagens, vozes e effeitos so¬ 
noros . 

X 

Quasi todos os grandes Cinemas 
dos E. E. U. U., estão abolindo os 
taes prologos theatraes graças á po¬ 
pularidade dos “talkers”, que pres¬ 
cindem de quaesquer complementos. 

* 

Oscar Shaw é o galã de Marion 
Davies na versão silenciosa de “Ma- 
rianne” e Lawrence Gray o da fa¬ 
lada. 

X 

Dorothy Gulliver acaba de renovai 
o seu contracto com a Universal. 

X 

Ao chegar a Berlim Emil Jannings 
declarou que no futuro fará um só 
film de cada vez em que visitar os 
E. E. U. U. 

Elle será o astro do primeiro film 
inteiramente falado da Ufa. 

< X 

A M. G. M. recusou ceder Lon 
Chaney á Universal para estrellar 
“The Return of the Phanton”, conti¬ 
nuação de “O Phantasma da Opera”. 

X 

Lois Wjlson assignou um contracto 
de quatro annos com a First National. 

X 

Uma scena amorosa de “The Black 
Watch”, )da Fox, em que Victor Mac 
Laglen e Myrna Loy figuravam, foi 
tão ridicularisada pelo publico, na 
noite da estréa, que John Ford, o di¬ 
rector foi obrigado a fazel-a nova- 
niente, sem voz. 

O Cinema de Barra Mansa aca¬ 
ba de contractar, pela segunda vez, 
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a comedia “A LEI DO INQUILI¬ 
NATO”, com William Schocair. Es¬ 
se bello gesto do seu proprietário, 
Cap. Espiridião Geraldine, bem de¬ 
monstra que as producções nacio- 
naes estão interessando. A sympa- 
thica attitude do illustre exhibidor 
daquella cidade, merece os mais ca¬ 
lorosos applausos e deve ser imita¬ 
da pelos demais. 

Richard Dix vae deixar a Para- 
mount. 

. EB 

A linda Natalie Yungston falará 
pela primeira vez ao lado de Char¬ 


les Roger em “Magnolia”, da Pa- 
ramount. Mary Brian. Wallace 
Beery, June Collyer, Henry Wal- 
thall e Fred Kohler. Richard Wal¬ 
lace é o director. 

». 

X 

Já foi iniciada a filmagem de “The 
Viennese Charmer”, o primeiro film 
falado do novo programma de dez mi¬ 
lhões de dollars da R. K. O. 

Betty Compson, Joseph Cawthorn, 
Ivan Lebedeff, John Harronj Ned 
Sparks e Jack Pakie constituem o 
elenco que está sendo dirigido por 
Wesley Ruggles. 

CINEARTE 
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O primeiro íilm 
todo cantado e mu¬ 
sicado, com trechos 
dialogados em in- 
glez. 

MUITO BREVE 
NO PALACIO 
THEATRO. 
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sitações, naturaes no inicio de qualquer tenta¬ 
tiva, entrar com galhardia no terreno da pro- 
ducção capaz de supprir os nossos mercados de 
films que falem da nossa terra e da nossa gente, 
que mostrem como vivemos, como trabalhamos, 
como pensamos. Não queremos dizer com 
isso que devamos, creando á industria 
do film entre nós, abrir guerra á pro- 
ducçào estrangeira. Muito pelo 
contrario, desejaríamos que pe¬ 
los nossos Cinemas, desfilas¬ 
sem os films de todas as na¬ 
cionalidades. porque ma¬ 
ravilhoso apparelho de 
divulgação de conhe¬ 
cimentos o Cinema 
é o melhor ele¬ 
mento de pro¬ 
paganda da 
fraternida- 

ANNOIV — NUM. 171 de uni- 


ingartg 


versai. Acontece porém que, atravez do livro, 
atravez do jornal, atravez da revista, atravez do 
film nós em geral conhecemos mais das terras 
estrangeiros do que das diversas circumscripções 
políticas em que se divide o Brasil. 

E pensamos que a nacionalisação da indus¬ 
tria cinematographica será o meio melhor, mais 
rápido e mais efficiente para a acquisição desse 
conhecimento que nos falta. 

O Brasil é tão grande, tão variados os cos¬ 
tumes. tão differentes os aspectos da vida, quer 
nas cidades, quer nos campos, que um filho de 
estado nortista sente-se positivamente em meio 
exotico quando se desloca para o sul e vice-ver¬ 
sa. 

A funcção patriótica do film genuinamen¬ 
te nacional seria por esses aspectos da vida pro 
vinciana ao alcance de todo brasileiro, de sorte a 
que elle jamais extranhasse após uma viagem de 
algumas léguas apenas o meio alcançado e que 
já lhe seria familiar atravez da pellicula impres¬ 
sionada . 

Pensar que isso se obteria com os films na¬ 
turaes seria erro. 

O film natural deveria ser reservado para 
effeitos pedagógicos. 

O que o grande publico requer são os films 
de acção, os films de enredo. 

E a habilidade do cinematographista está 
justamente em aproveitar ou mesmo crear o 
ambiente para que nelle a acção, a ficção de des¬ 
envolva . 

A industria brasileira de Cinema deverá 
obedecer a essa orientação superior, desviando- 
se na escolha dos seus assumptos desses eterna¬ 
mente batidos e reprisados themas que se des¬ 
envolvem apenas nas cidades em que o affiuxo 
de gentes ali origina e a absorpçâo de cos¬ 
tumes alheios, já fez desapparecer a flor da ori¬ 
ginalidade, themas que tanto poderiam ter por 
theatro o Rio. como S. Paulo, Paris, Londres, 
Buenos Aires ou Nova York. 

Temes um exemplo a seguir no caso: o 
film americano. 

Estudem a obra de certos produetores, de 
certos scenaristas, de determinados directores 
e verificarão que em todos os films sahidos de 
suas mãos ha essa preoccupação constante de 
exaltar os Estados Unidos, os seus usos, os seus 
costumes, as suas instituições, mas isso de for¬ 
ma tão subtil, perdido na trama do enredo que 
esse trabalho se faz pela insinuação geitosa nos 
espíritos desprevenidos. 

E sahindo c espectador da visão de um des¬ 
ses films se reflecte, rememorando nas scenas do 
drama ou da comedia a que assistiu, insensivel¬ 
mente lhe voltam aos olhos também os quadros 
ali introduzidos para effeito da propaganda pa¬ 
triótica . 


e x i t o e x- 
traordinaric 
do film 
“Barro Hu 
mano", pro 
ducção ge 
nuinamente 
b r a s i leira 
marcará 

certamente uma era nova para a industria cine¬ 
matographica entre nós. 

Com elle se comprova que si sem abundan- 
cia de recursos consegue o esforço de meia dú¬ 
zia de pessoas animadas tão somente pelo dese¬ 
jo de servir a arte cinematographica e demons¬ 
trar as possibilidades do Cinema Brasileiro, 
quando uma empresa forte pelos seus capitacs 
se constituir entre nós, poderemos, já sem he- 


E é justamente por isso 
que nos Estados Unidos todas 
as autoridades facilitam o tra¬ 
balho ás empresas produeto- 
ras que chegam a occupar de¬ 
partamentos inteiros da admi¬ 
nistração e do governo duran¬ 
te horas, dias e semanas. 

Essa deve ser a o r i e n ta ç ã o do nos¬ 
so produetor. Com isso conseguíramos um 

bem: conhecer¬ 
mo-nos. E quan- 
d o o nosso 
film s e tornar 
objecto de ex¬ 
portação um ou¬ 
tro: o de nós co¬ 
nhecerem lá fo¬ 
ra. 


Que “Barro Humano” anime por fim os 
capitalistas que faltam á industria do film. As 
nossas possibilidades ahi estão patentes. Fal¬ 
ta-lhes apenas o alento vivificador do capital. 

Emquanto a nossa industria viver precaria¬ 
mente a aguardar que os lucros de uma 
producção permittam a confecção de 
outra, nada poderemos conseguir. E’ 
necessário uma organisação forte 
e prestigiosa que lançando mão 
dos elementos já existentes 
lance em solidas bases a in¬ 
dustria cuja nacionalisa¬ 
ção terá mais utilidade 
para o paiz do que 
quantos por ahi 
existem vegetan- 
d o á sombre 
de tarifas 
alfandega- 
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Brasileiro 


CARMFX SANTOS 
LUIZ SURÒA F. 
XITA XEV 


Já está quasi prompta a fil¬ 
magem de "Sangue Mineiro", da 
Pliebo Brasil Film de Cataguaz.es 
Ainda esta semana deverão 
>ci tomadas as ultimas scenas, e. 
até ao fim do corrente mez estará 
terminado todo o trabalho de “ea- 
mera". 

Tumbein em S. Paulo, se ul¬ 
timam as ultimas sequências de 
“Escrava Isaura". prnducção da 
Metrópole Film, que parece vae 
marcar a reacção do Cinema na 
1’aulicca, estacionário desde a re¬ 
tirada de Jayme Redondo, que foi 
quem nos apresentou “(J Fogo de 
Palha". 

A “Escrava Tsaura" cuja 
conícccão tem sido tratada com 
cuidado pelos seus prndueiorcs. é. 
destes films que merecem uma 
certa attenção, pois é (ora de du¬ 
vida. que sendo hem realizado, 
marcará um passo á frente no 
nosso Cinema. 

Também Plinio Ferraz e Joa¬ 
quim Garnicr estão cm franca nc- 
tividade com “As Armas", que es¬ 
peram seja um film digno dn pro¬ 
gresso que a nossa filmagem vem 
apresentando ultimamente. 

Aqui no Rio, já estão termi¬ 
nadas quasi todas as filmagens, 
sendo ansiosamente esperado “Ve¬ 
neno Branco", que L. Seel realizou 
com Olivettc Tliomas como estrel 
la. Esta producção vae apresentar 
como maior novidade as monta¬ 
gens interiores e mesmo alguns 
exteriores, realizados por meio de 
“trues”, em que Seel é hábil. Si 
isto der resultado satisfactorio te 
remos resolvido outro proccssu 
hem interessante para accentuar o 
desenvolvimento da nossa Indus¬ 
tria. 

Emquanto isto. “Barro Hu- 


FM “SANOUF 
MIN FIRO". 
DA ITIFIH) 


mano" está sendo exhibidu nu Im¬ 
pério com extraordinário >ucccss«». 
muMramln assim a preferencia do 
publico pelos films brasileiros. 

Também Gentil Roiz ultima a 
filmagem de "Religião do Amor”, 
que estará prompto antes rio fim 
do anno. Já vimos varias scenas 
«lesta producção, e por ella avalia- 
m»»s quanto Gentil progrediu nos 
>eus conhecimentos de Cinema. 

No Rio Grande do Sul, f«»i 
exbibido “Revelação” com grande 
exito. F’ uma pena que «>s films 
do Sul não sejam apresentados 
cm todo o paiz, devido tão someme 
a falta de orientação dos seus pm- 
ductores. 

.Ao (pie parece, a Uni-Fibn 
vae proseguir cm actividadc, i>ois 
já abriu um concurso, aliás encer¬ 
rado á 20 de Maio. com um prémio 
cm dinheiro á melhor novella para 
ser filmada. 

No Norte, fala-se ainda na 
pnssivel actividadc da Goyanna 
Film. com a produeção intitulada 
“Pobre Mãe!” Historia de Edgar 
Cicmir e dirigido por Nelinho 
Corrêa. 

Vamos ver se todas estas pro¬ 
messas se realizam, e se ainda 
neste fim de (anno, podemos ver 
confirmadas as esperanças c o en- 
thusiasmo nue o nosso Cinema tem 
alcançadi mcrecidamente 

Nosso cdnsul em New Yorlc, 
Sebastião Sampaio, que foi quem 
inaugurou o Cinema falado em S. 
Paulo, posou agora para o movie- 
tone com que Serrador deverá 
inaugurar o Cinema falado do 
Rio. a 21 do corrente. 

Esta noticia nos chegou de 
New York. E* de crer, portanto, 
que ella tenha fundamento,.. 


“VENENO 

BRANCO". 


OUV1TTE 

THOMAS 
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ESTELLA MAR 


bonilinhci. nieyància chegou ahi parou. V este- 

iciifc, "vielindrosamcntc". toda esvoaçante... 
dh nada. Fica-se olhando. Olhando. Até ella 
i. - ... tor hfirmmtado auando a vere- 


Originalidade tem de sobra. J anu 
com um goslo que só vendo. 

Quando cl/a passa perto da genU 
m -se vontade de dizer muita cousa 
sapparecer. Só depois é que vem o a 
os na •'Religião do Amor . 









«FOME 


"SCANDAL”, escripta por Olympio Guilherme es 
pecialjnente para a revista "Scrip”, de New York 
nos seus numeros de Setembro, Outubro e Novem 
bro do anno passado. 


2 — "Quem adaptou a novella "Scandal” p 
nema”? 

— A adaptação cinematographica foi 
por J Pomeroy e o autor da novella. 


escripta 


3 — “Porque foi precisamente a novella "Scandal’ 

e não outra, ccnvertida para o Cinema”? 

— Olympio Guilherme deu preferencia á%u 
própria obra porque esta estava mais de accordo cor 
o seu temperamento e as suas tendências artisticas 

4 — “Qual o critério obedecido na escolha dos per 

sonagens”? 

Na producção de “FOME” os typos latinoi 
tiveram preferencia sobre quaesquer outros. Nãc 
se pôde impedir, porém, que em seu "cast” figuras 
sem as mais diversas nacionalidades, por isso que 
em FOME trabalham dois brasileiros, quatro 
mexicanos, quatro americanos, dois judeus russos, 
um allemão. um cubano, um argentino, uma italia¬ 
na, um francez e uma portueueza 


mÊMà i8r- ; 


•‘ V '* 1 • • 
• 


6 — "Quantos mil pés de negativos foram filmados 


OLYMPIO GUILHERME, QUE ESTA’ REAGINDO 
EM HOLLYWOOD... 


“Fome”, a pellicula que Olympio Guilher 
me vem de terminar por sua própria conta, tal 
vez seja exhibida dentre em breve no “Millioi 
Dollar Theatre” de Hollywood. 

A respeite deste film, é interessante publi 
car varias perguntas e respostas, que vão es 
clarecer algumas particularidades da sua con 
fecção. 

E o seguinte o seu elenco: 

Marisa - LOLA SALVI; Gloria Astor - 
Norma Gaetán; Marcei Ferraunt — Vicentí 


P a d u 1 a; Schnitze! — 
Alonso Machado; Euge- 
ne St. Claire —OLYM¬ 
PIO GUILHERME. 

Baseado n a novella 
“Scandal" de Olympio 
Guilherme. 

Photographia de — 
Luis M. Mac Manus. 
Montagens de — Phil 
Holderness. Titulo de — 


O LOCAL DO ACCIDENTE QUE FALA ESTE 
___ ARTIGO. 


VEM VOCE 
TAMBÉM PA¬ 
RA O BRASIL LÔLA SALVI. 


O total da pellicula negativa utilisada é de 
setenta e cinco mil pés. 


“Quantos mil pés possue "FOME”, depois 
do corte”? 

— O corte reduziu a pellicula a oito mil pés, 
2jam — oito partes. 


Sobre o film “FOME 


1 — “Quem é o autor de 
"FOME”? 

— A pellicula “FO¬ 
ME” é a adaptação cine¬ 
matographica da novella 


Como foi cortada a pellicula "FOME”? 

Baseada no estylo realista — "FOM 
-tada por especialistas e technicos oue : 
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VEM AHI™ 

scena tem o seu tamanho exacto, sem disfarçc de 
especie alguma. 

9 __ “Quem custeou as despesas da pellicula”? 

_Todas as despesas de "FOME” correram por 

conta exclusiva de Olympio Guilherme. 

10 _ “Qual foi o Laboratorio que revelou e impri¬ 

miu "FOME”? 

— “Richter’s Film Laboratories” — 7764, Sta. 
Monica Bld. — Hollywood. 

D — “Quaes as principaes localidades onde "FO¬ 
ME" foi filmada”? 

— As scenas mais importantes foram filmadas 
em Broadway, no ponto mais central de Hollywood. 
Outros sitios importantes são os seguintes: Holly¬ 
wood Bld: a flotilha de pesca do Pacifico: Yosemite 
Park, perto de S. Francisco: Dead Valley (Valle da 
Morte), a Este do Estado de Califórnia; Santa Moni¬ 
ca Beach; West Lake Park, em Los Angeles e em 
Burbank. 

12 — “Em que differe “FOME" de todas as pelli- 
culas americanas”? 

— “FOME” é a primeira pellicula produzida, até 
hoje. baseada inteiramente no estylo realista. Todas 
as scenas foram cinematographadas com as “came- 
ras" escondidas. Em outras palavras: "Fome” foi 
photographada ás escondidas do publico que nella re¬ 
presenta . 

13 — “Porque nenhuma grande companhia filmou até 

agora pelliculas como "FOME” com as cama- 
ras escondidas”? 


LOLA SALVI, VENCEU O CONCURSO DA FOX 
NA ITALIA... MAS E’ A HEROINA DE "FOME”. 


wood, qualquer adapta¬ 
ção de local, qualquer re- 
prcducção de costumes, 
qualquer i m i t ação de 
usos ou atmosphera se¬ 
ria sempre imperfeita e 
falha. 

16 — “Porque não foi 
“FOME” filmada 
nos moldes do li¬ 


vro “Fome” do norueguez Knut Hamsun”? 

— “FOME”, adaptação de “Scandal”, na¬ 
da tem com a obra prima de Hamsun. O livro 
de Knut Hamsun não poderá ser jamais filma¬ 
do porque não possue acção cinematographica 
— mas sómente literatura. E phrases literárias 
não podem ser, desgroçadamente. photogra- 
phadas no Cinema... 

17 — “Que lingua falam os actures de “FO- 
(Termina no fim do numero). 


UM ASPECTO DO "SET” DE OLYMPIO 
GUILHERME. 


— Nenhum "studio” filmou, até agora, 
pellicula alguma com as "cameras” escondidas 
porque as difficuldades são quasi intransponí¬ 
veis e o tempo que nellas se gasta desencoraja 
qualquer empresa. 


14 — "Em que paizes "FOME” será distribui- 
da para exhibição”? 

— Provavelmente, no Brasil, Argentina, 
Chile. Uruguay, Paraguay, Equador, Bolivia, 
Colombia, Republicas da America Central, Mé¬ 
xico, Portugal, Hespanha, França Allemanha, 


Bélgica, Italia, Grécia. Rús¬ 
sia, etc. 

15 — “Porque foi escolhi¬ 
do o ambiente ame¬ 
ricano e não o brasi¬ 
leiro para a acção de 
"FOME”? 

— Pelo mesmo motivo 
porque não foi escolhida 
uma historia caracteristica- 
mente brasileira: pois sen¬ 
do os trabalhos de filma¬ 
gem effectuados em Holly- 


OLYMPIO 
NÓS ESTAMOS 
ESPERANDO POR 


VOCÊ.. 
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Esta historia começa na 
mansão da familia Ruthfield. A 
creatura mais interessante da- 
quella casa de gente severa, uma 
das maiores familias de Inglater¬ 
ra, era Lady Lalá Ruthfield, um 
diabinho em figura de gente, pe¬ 
ralta, buliçosa, interessante co¬ 
mo poucas creaturas. 

Como era natural, Lady La¬ 
lá andava aborrecida na vida. O 
seu temperamento gárrulo, vivo 
“sporting”, não se podia sentir 
bem naquelle ambiente pesado, 
em que o menor barulho era cau¬ 
sa de aborrecimento, em que ella 


(OH, KAY!) 


FILM DA FIRST NATIONAL 


Lalá, COLLEEN MOORE; Jimmy, LA 
WRENCE GRAY; Jansen, HALAN HAIE 
Constance. JULANNE JOHNSTON, etc. 


não podia viver conforme desejava o seu intimo 
etc. Por isso, num dia em que o mano mais ve 
lho veio com a declaração de que a familia esta- 
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va, naquelle momento, tratando do casamento 
de Lalá com um illustre “lord" a pequena não 
esteve por meias medidas... e zás! — sahiu de 
casa. Acontece, porém, que Lalá é um pouco 
inexperiente, e pensou que. num frágil barco de 
regatas, chegaria a um porto bem distante. O 
que aconteceu, porém, foi que veio uma tempes¬ 
tade bem desagradavel, Lalá, graças aos Céos. 
foi recolhida por um navio que estava de cami¬ 
nho para a America. 


O que era aquelle navio, po¬ 
rém? Nada mais nada menos que 
isto: um navio de contrabandis¬ 
tas, especialmente construido pa¬ 
ra levar “moambas” para a terra 
da liberdade, passando por traz 
dos direitos alfandegarios. O re¬ 
sultado, já se sabe; quando o bar¬ 
co chegou a New York, foi uma 
successão infindável de sustos, 
de pesadelos, e não fosse Lalá, 
como todos nós sabemos já que 
ella é. uma pequena “atirada", 
uma creatura afoita, e estaria em 


(Termina no fim do numero) 



























dos Leitores 


Sr. Operador. — Assisti, á 
convite de M. Serrano, á filma¬ 
gem de algumas sequências de 
“Sangue Mineiro”. A minha , 
impressão foi muito bôa. Essa /y* 
nova producção de Mauro 
será formidável, e fará jm/ 
muito descrente do Ci- //// / 
nema Brasileiro sen- //// / 1 
tir uma “coisinha / j? I 

estranha no cora- / Êk V 

ção.Elle é um 
princiniante, mas /y/ / A , 
de methodos ad- í// / 
miráveis, e faz // / B 

a gente pensar // B?^ • f 

que está deante || Bi’/! 

dc um veterano, ‘wJt" 

c a i m n , seguro, 
n 

suas ordens. 1 ; .’ | Bj -- 

um mestre em de- Bj&O 

talhes. “Sangue \\\ BtfU- 
Mineiro" tem in- \\ \ hL l . 
ter essa n tis- w\ \ Bf H 
simos apanhados de 
machina. 


Dolan, você, como caixeira- 
viajante, e irçegualavel E yocê não 
é só isso. E* uma linda mulher, 

f u seria seu secretario 
nelhor prazer. Secre- 
le uma mulher bella.. 
uma cousa do outro 
íundo... Já é dizer 
tudo. Comecei assim 
“eu já gostei de 
você...” Será que 
já não go site 
mais? Ta!vez... 
Adiante vere¬ 
mos... 


i í tcm P 0 ’ ^ ,a ‘ 

1 , p t i rinha brigou com- 

migo por ciúmes 
II de você E foi vo- 

11 cê que se zangou 

t 1 j commigo. Mas 

k / llll não houve razão 
J I CTlarinlia é da fu- 

Ê 1 'k zarca, c uma ga- 

A. » / /w rota que encon- 

/>7/ tramos em cada es- 
* ' / llll f l u,na ’ ^ oc ^ não. é um 

'/ ///// allJO - - uasi u,11a nian;i 

f //ffl ^ enso sinceramente... Mas 
f //w ha uma terrível revelação a 

/ A/ Eazer, Você agora é casada. 
/ Z/zs Com uma proeminente e 

jS Sat feliz (muito feliz) personali- 

dade da MGM. Regressou da 
Europa, ultimamente. De sua lua 
r de mel. Xão é mais aquella Poian. 

E’ a gentil, mas sempre admirada, 
senhora Thalberg. Os que me le¬ 
ram já adivinharam a figurinha 
viva, bella, attrahente da caixeirinha-via jante. íá 


Beba’’ Y 

“ 11 \ Â 

arte e perícia, o Humberto n^B//! : * 1 

deu inicio a filmagem da 'nX ^] 

ultima sequencia. Xita, os 

olhos melancliolicos, perdi- 
dos na immensidão do espaço. 
repousando nos hombros de 
Carmen Santos o braço esquerdo, 
falava baixinho, commovidamen- 
te... Em seu olhar, terno, perso¬ 
nificação da graça, liavia mais 
harmonia e mais tristeza que nos 

maviosos sons de “Beba”!. .. Carmen chorava 
mas chorava encantadoramente, meigamente.., 


Ella fica tão linda, assim, chorando! 


sabem que a impressionante c espiritual Dolan. 


O Sorôa é o namorado que as faz sòffrer. 


John (iilhcrt casou-se nnvamente . .. Mas não 


é Norma Shearer em "Modas de Paris”. 


um namorado que disfarça na ternura do olhar I 01 C()m Creta Garbo , conforme constou. Dis-se Acertaram... 


o veneno da sedueção e do desespero. As lagrimas ( l" c f°i t or cousa de “A Domo Mysteriosa ", onde Norminha, eu ainda gosto de você... 

(|ue rolavam pelas faces de Carmen eram como Conrod Naycl tomou o seu logar, que John vin- fid • Novarro. 


que alvíssimas pérolas, ornando o mais encanta¬ 
dor rostinho deste mundo, mas pérolas humanas 
arrancadas no mais profundo oceano, oceano 
mysterioso, que teve por origem as desventuras 


you-se delia, desposando o artista íno Cloire no 
dia 9 dc Maio passado. Aqui estão ambos tirando 
o licença do casamento em Clark Connty 
Courthousc, dc Nevada. 


Recife. - 

Caro Operador. — Rio Grande. O mez de 
Abril, mez das noites românticas e enluaradas 
teve na sua programmação as melhores fabrica?. 


de um amor inteliz e tem por alimento as magoas 
de um coraçãosinho feminino, delicado e prima¬ 
veril ... 

E deante desse quadro, desempenhado com 
arte e sentimentalismo, eu senti uma emoção es¬ 
tranha, num mixto de paixão e tristeza, domi¬ 
nando-me ouasi um desejo immenso de colher 
aouellas oerolas com os meus lábios, de abraçar 
aouella figurinha linda de mulher e santa, po¬ 
rém mais humana que divina!... 

Carmen c uma pequena do outro mundo!... 
— E. de Novarro • 

Portr Alegre. 10 de Maio de 1920. 

Caro Operador. — Tive o grato prazer de 
assistir o film genuinamente nosso — “Revela¬ 
ção”, — uma producção que enaltece, com since¬ 
ridade, a nossa industria de Cinema. 

A “Uni-Film” com a sua primeira produ¬ 
cção, mostra aos “fans” que foi fundada sob os 
auspícios cie uma legião de principiantes, porém, 
ardorosos, patriotas, criteriosos e promettedores 

"Revelação” foi focalisado simultaneamen¬ 
te nos Cinemas “Guarnnv” e “Central”, os dois 
mais freouentados pela elite Porto-Alegrense. 
agradando bastante, pois. ambas as sessões esti¬ 
veram concorridas, não “Obstante” se tratar de 
um FTLM NACIONAL. 

Gostei devéras, não somente por se tratar de 
um film nosso. mas... por ser um trabalho “bran¬ 
co” e feito com critério. 

Nã estou na altura cie julgal-o, como APE¬ 
NAS um admirador que sou e ardoroso enthu- 
siasta pela nossa filmagem, e no entanto, tenho 


a “audaeia” de declarar-vos que, de tudo houve 
um pouco: — technica, bons scenarios, optimo 
letreiro, enredo puramente nosso, ausência abso¬ 
luta de exaggeros e bôa contribuição dos artistas. 

Roberto Zango é um optimo elemento do 
nosso Cinema, e... pela segunda vez — roubou 
o film: Ivo Morgova não tem bôa attitude e não 
sabe collocar-se “com geito” deante da “camera”, 
porém, trabalhou bem, exceptuando o seu aca¬ 
nhamento; Nalv Grant, cstrella de muito futuro, 
é bonitinha, sabe montar a gaúcha e não tem pose 
para beijar, salvo melhor opinião; Walter Hol- 
ger. fazendo o papel de cynico, trabalhou como 
se fosse mestre na arte, tem boas expressões phy- 
sionomicas e agradou plenamente, apezar do pa¬ 
ne! desempenhado não ser de angariar svmpa- 
thias. 

E’ nena mie a “UNI” não tratasse melhor da 
distribuição do “resultado de seus esforços”, 
como fizeram a “Phebo” e a “Benedetti”. 

Antes de terminar esta importuna missiva, 
mie nada vos adiantará na missão mie desempe- 
nhnes junto á estimuladora e querida Revista 
“Cinearte”. tenho a declarar-vos que. as opiniões 
acima são sinceras e não se tratam de elogios ba- 
naes poi amor de bairrismo, pois, não sou gaúcho 
e sim Matto-Grossense, como indica o meu pseu- 
donymo. — “Siqui de Matto-Grosso”. 

Dolan; — Eu iá gostei de você, Dolan. Você 
era uma caixeirinha-viajante bem ardilosa. Es¬ 
perta. Esperta demais. Desbancando todos os 
concorrentes. Até o Ralph Forbes. 


americanas: First National. Metro Goldwyn, 
Universal Tiffany, Paramount, Columbia e Ufa. 

Só faltaram a Fox, United Artists e War¬ 
ner Bros. Mas pelo que parece a Fox vae ser dis¬ 
tribuída no novo Cinema a inaugurar-se por estes 
dias, o Cinema Avenida. 

O Cine Independência, ou 7 de Setembro 
vae reabrir suas portas. () Polytheama que tinha 
abandonado os “films” por uma breve estadia da 
Companhia Abigail-Oduvaldo Vianna voltou de 
novo á elles. 

A orchestra do Carlos Gomes tão boa que é. 
tem estado um pouco. .. 

Abril foi um mez magnifico em bons films 
“La Boliéme” com a suave Lilian Gish e John 
Gilbert, “Azas". "Ultima Ordem” de Emil Jan- 
nings e “Beau Salveur” (pie talvez seje uma ca 
ricatura longituiua de “Beau Geste" foram as su- 
pers. “Cousas da Mocidade”. "O Garganta" 
“Vénus Mergulhadora” e “Garçon Galante” e 
outros foram films que não agradaram nem de¬ 
sagradaram... Divertiram. 

A maior alegria para os “fans”. do mez de 
Abril foi “Braza Dormida” o grande emprelien- 
dimento de Humberto Mauro e que firmou a 
ÍMicbo Brasil Film. “Braza” encheu as medidas 
de todos os enthusiastas do Cinema Brasileiro, e 
a mim sobretudo. “Braza” não é grande film, 
mas já é muito progresso e mostra claramente o 
futuro glorioso para a nossa industria. Revelou 
Nita Ney e Luis Sorôa. Máximo Serrano tem 
mais um bom trabalho. Pedro Fantol, Cortes Real 

(Termina no fim do numero) 
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nia, elles tres eram inseparáveis. 
Eu sabia que Bill Powell e Dick Bar- 
thelmess eram o Damon e Pythias 
do mundo cinematographico e que 
essa amizade vem de muitos annos. 
Sabia egualmente que raramente 
Dick faz um novo amigo, entretan¬ 
to, agarra-se aos que tem com uma 
lealdade inimaginável nestes tempo 
de hoje. 

Os meus amphytriões discuti¬ 
am o programma para a noite. Des¬ 
de a minha chegada ali, os convites 
choviam; era convite para theatro, 
para depois do theatro, para janta¬ 
res, para dansas. para cabarets, e 
que sei mais, inclusive um convite 
para um passeio a Hoboken. onde 
assistiriam u m espectáculo n o 
Christopher Morley. Este convite 
foi recebido com verdadeiro enthu- 
siasmo . 

Mas era preciso dar attenção 
ás solicitações familiares. Dick e a 
sua esposa, que nasceu e foi educa¬ 
da em New York,, têm ali muitas 


podiam ser recetidos sem neiiim- 
ma formalidade. Almoçei no seu vp 

quarto de dormir com a Sra Bar- i _ 
thelmess, que, no meio de toda SjÉlíJS 
aquella confusão, me causou admi- 
ração pela sua comprehensão e pe- 
la serenidade com que supportava 
o aborrecimento das interrupções & 4 IÊ 

que a cada momento sobrevinham. 

Dick não demudou nada. Foi 
o mesmo good-looking e talentoso ^ 

Richard Barthelmess que conheço 
ha dez annos ou mais, que me rece- || 
beu acolhedoramente quando me 
fiz annunciar. Depois de me apre- \ ^, *4,\ 
sentar a sua esposa, pediu-me li- 
cença para attender a meia duzia 
de- outros jornalistas que o espera¬ 
vam na sala de visitas. 

A nova Sra. Barthelmess 
nova, porque estão casados apenas ha dez me 
zes — é uma jcven bastante graciosa. Não tem 
nada de cinematographica, e dá a impressão de 
ser a pessoa adequada para arcar com a respon¬ 
sabilidade de um temperamento tal como o de 
Dick. E’ um creatura altamente bem equilibra¬ 
da; pratica, humana, solicita e ligeiramente dis¬ 
tante. Richard Barthelmess é como caracter e 
perfeita opposição da sua metade. Foi sempre 
um espirito grave no discurso e no pensamento 
e. também ao oue presumo, tão extravagante 


Procurei descobrir qualquer 
coisa dos planos de Richard, e con¬ 
segui saber que elle assignara um 
novo contracto com a First National Pictures; 
que nãb se sentia particularmente enthusiasma 
do com o Cinema falado, mas que o considerava 
um mal inevitável, que com o tempo e com a 
ajuda de Deus acabaria evoluindo para qualquer 
coisa de valor; que sobretudo elle se sentia fe¬ 
liz. muito feliz com a sua cara metade, com o 
seu lar, o seu trabalho, e que, visto achar-se de 
ferias, nem siquer queria ouvir falar no tra¬ 
balho . 

“Faço quatro films por anno. Nenhum ou¬ 
tro astro da téla baterá este record Em dois 
eu não tive um só dia de descanso, e emquanto 
durar a minha folga, não quero chamar-me Dick. 
si permittir que alguém me fale em Cinema. 
(Devemos aqui informar que as suas ferias de¬ 
vem ter terminado a 1 de Março). 

Neste ponto. Dick desappareceu de -novo 
para applacar os representantes da imprensa 
que o esperavam na sala contigua. Descobri 
que a Sra. Barthelmess nunca tivera qualquer 
ligação que fosse com o Cinema. Até o dia em 
que conheceu Richard, ella muito pouco sabia 
a respeito do Cinema; e difficilmente poder-se-á 
imaginal-a na intimidade da turba de Holly 
wood. Mas o seu senso de humor, que parece 
um dom bíem desenvolvido, é de natureza a con- 
duzil-a bem em qualquer situação. 

Jessica Barthelmess tem os cabellos casta¬ 
nhos, olhos da mesma cor, cheios de vivacidade, 
e feições bonitas. Tem o corpo delgado de um 
rapaz, e o seu peso é ligeiramente acima da me¬ 
dia geral. 

Quanto á apparencia do todo, a Sra. Bar¬ 
thelmess é inquestionavelmente uma creatura 


RICHARD BARTHELMESS JULGA O 
CINEMA FALADO COMO UMA TRANSI¬ 
ÇÃO PARA ALGUMA COUSA DE 
VALOR... 


e eu e Jessica vamos tomar mais um mez para 
nos divertirmos, antes de me ver de novo preso 
pelo trabalho. Vamos para Palm Beach. logo 
que se dê a estréa de “WEARY RIVER , e. 
depois Bill e eu levaremos Jessica a Cuba. Ella 
não conhece Havana, e nós estamos ansiosos 
por mostrar-lhe aquella terra e fazel-a conhecer 
a pessoa mais interessante que ali xiste. ” 

E Dick, por detraz da esposa, piscou-me os 

olhos. 

“Oh! houve alguém que lhe contou que 
quando estive, ha annos atraz em Havana, fa¬ 
zendo o film “Chale Brilhante”, eu passava a 
maior parte do tempo junto de Marion How. 
Bill achava-se ali também, e Jessica ouviu tanta 
coisa a nosso respeito com Marion How. que er- 

tá morta por conhecel-a. 

“Elles vivem a falar nisso, obtemperou Mrs. 
Barthelmess sorrindo, e si eu não os conhecesse 
tão bem ambos, estaria me ralando de ciúmes. 
Em todo caso, quero conhecer essa formosa 
pessoa, e julgar por mim mesma si ha realmen¬ 
te alguma razão para tanto barulho.” 

Bill e Dick fizeram uma careta um para o 
outro, mais como duas creanças do que como 
dois astros da téla “sophisticated” e inflamma- 
veis. Ao tempo em que for publicado este ar¬ 
tigo, já a esposa de Dick terá posto tudo em 
pratos limpos com relação á celebre Marion 
How. que, na realidade é a famosa praia de ba¬ 
nhos de Havana, denominada Mananao. e que 
os americanos pronunciam Marion How. O 
que fará ella aos dois. quando descobrir a bnn- 
ro mm mie a encanaram tanto tempo, e o 
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Guiando um pequeno comboio de algu¬ 
mas mulas carregadas de pelles de castor, 
carga que representava, para elles, uma pe¬ 
quena fortuna, tres homens surgiram dos 
invios fraguedos das Montanhas Rochosas 
em um dia de primavera de 1840. Os dois 
mais velhos, alegres e folgazãos, eram affei- 
tos cacadores de pelles que conheciam todos 
os caminhos e trilhas da Serra; o mais moço, 
que se chamava Sam Lash, havia apenas tres 
annos que sahira das terras do pae, uma fa- 
zeridola de alguns alqueires, no estado de 
Kentucky. 

... .Naquella época, muitos annos antes de 
ser iniciada a construcçào da primeira estra¬ 
da de ferro de penetração, o que constitue 
hoje o grande Oeste Americano, rico empo- 
rio de fazendas e minas, eram tão somente 
campos e montanhas, terras devolutas, que 
os indios, inimigos acirrados de todos os in¬ 
vasores. guardavam com entranhado zèlo. 
Por outro lado. não existindo a riqueza fa¬ 
bril e commercial dos centros populosos de 
agora, eram a pequena agricultura e a caça 
as occupações favoritas dos poucos coloniza¬ 
dores que se avneturavam pelo território. 

Assim, pois, passado o inverno na mat- 
ta, caçando de escopeta ou de armadilha, 
aquelles tres homens surgiam das brenhas, 
em demanda do melhor mercado para o seu 
producto. A casualidade os juntara, fazia 
tres annos, em São Luiz. centro de algum 
commercio. para onde convergiam quasi to¬ 
dos os vendilhões de pelles da redondeza. E 
como fossem compativeis de genio. fizeram- 
se camaradas, viajando e vivendo juntos des¬ 
de então. 

Desta vez, porém, não iriam a São Luiz. 
Táos. um pouco para fóra da fronteira naci¬ 
onal, ia-se fazendo o centro mais preferido. 

Havia bom mercado para as pelles e oucros 
generos florestaes e ainda muita festa e mui¬ 
to jogo, bailarinas alegres e bazares bem sor¬ 
tidos, o que constituía bom chamariz para 
os aventureiros de centenas de léguas em 
redor. 

Seguia o comboio, ora subindo ora des¬ 
cendo pelo caminho ma! trilhado que corta- 


A Canção 


(WOLF SONG) 


Film Paramount) 

Sam Lash.Cary Cooper 

Lola Salazar.Lupe Velez 

Gullion. Louis Wolheim 


va a Serra, cheio de voltas como uma 
serpente. 

Gullion e Thatcher. que iam á fren¬ 
te, foram logo dando gritos de alegria 
ao verem em baixo, subido o derradeiro 
pico. a casaria esparsa do povoado que 
os esperava. Era Táos. onde já outros 
vendedores de pelles, tendo reduzido o 
seu producto a dinheiro, se divertiam 
a bom folgar. 

— Olha, Sam! Ali está a cidade, 
terra de mulher bonita e “pinga” de la¬ 
var o peito! diziam os dois companhei¬ 
ros ao moço bisonho, que vinha mais 
atraz, tangendo as mulas de carga. 

O povoado, sempre a^gre. recebia 
os desconhecidos com a garridice do 
costume. A’ noite, reunidos nas “can¬ 
tinas” mais populares, estalavam as 
castanhetas, ripinicavam as panderi- 
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sem perder o seu “aplomb”, repetiu o desa¬ 
fie. Foi então que. para espanto de todos, 
surgindo de entre os curiosos que assistiam 
á festa, appareceu Lola Salazar, a mais lin¬ 
da e prendada das donzellas de Taós, diri¬ 
gindo-se ao estrangeiro: 

— Dansarei com o senhor, si m’o per- 
mittir... 

Aquella mesma noite, depois das dan- 
sas, em seu quarto, pensava Lola no rapaz 
do baile. Que destemido que era! E vibrava 
no contentamento dos seus vinte annos ao 
lembrar-se do beijo apaixonado que lhe dera, 
no jardim, á luz das estrellas. 

Um certo ruido, á janella, fel-a erguer- 
se na cama: 

— Que quer aqui? Fuja! Si meu pae o 
descobrir, manda matal-o! 

— Lola, diz-lhe o rapaz, estou de via¬ 
gem . Si me amas, como confessaste no bai¬ 
le. vem commigo. Seremos felizes, vivendo 
um para o outro! 

— Não devo fugir assim... na minha 
familia não sp foge. 

— Si não me afnas e não comprehendes 
a necessidade de fugir por amor, — então 
eu irei sosinho, levando a tua lembrança! 

Ia Sam a descer da janella, para nunca 
mais, talvez, ver a Lola dos seus sonhos, 
quando ella o fez parar: 

—Espera! Eu irei comtigo!... 

Aos amigos de Sam não podia satisfa¬ 
zer agora a vida mais concentrada do rapaz, 
tendo um mulher de quem cuidar. Lola, 
sempre apaixonada pelo seu destemidio se¬ 
questrador, prendia-se-lhe ao pescoço, dengo 
sa, implorando-lhe amor e mais amor. O 
rapaz, dominado, ás vezes, pelo seu tempe¬ 
ramento arredio, tinha assomos de bruteza, 
auerendo fugir-lhe dos braços, com sauda¬ 
des da vida livre de out'ora, que os compa¬ 
nheiros estavam sempre a pôr-lhe por de- 
ante dos olhos... E chegava quasi a dis- 
pôr-se a deixal-a, e deitar-se outra vez á 

(Termina no fim do numero). 


Thatcher, CONSTANTINE ROMA- 
NOFF. Don Fernando, MICHAEL 
VAVITCH . A ama de companhia, 
ANN BRODY. 

lhas de mão. Dansavam todas as ca- 
choupas affeitas ao baile. 

A’ entrada do trio, porém, sendo 
elles “gringos”, como chamavam os 
nativos aquelles que vinham das ter¬ 
ras de alem Santa-Fé, retrahiam-se as 
moças já de antemão para isso ensi¬ 
nadas pelos casquilhos do logar. Nin¬ 
guém queria dansar com elles — ho¬ 
mens de aventura, barbados e inso¬ 
lentes . 

Sam, com o sangue dos seus vin¬ 
te e poucos janeiros, não se poude 
conter com a fria recepção que lhe fa¬ 
ziam os da terra. E saltando no meio 
da sala, em gestos theatraes, foi gri¬ 
tando em alto e bom som: 

— “Venha dahi uma dama, que 
eu quero dansar!” 

Correu um murmurio de indiffe- 
Tença. Ninguém apparecia. O rapaz, 
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ligação a uma porção cie ounas 
em que ella é perseguida p«» % * 
uma dúzia de rapazes-atiave* 

dc todo o íilm. 

Não é diífieil acreditar nis¬ 
to. I,(iis hoje tem attractivos 

para botar fora. 

“F o mais interessante em 
tudo isso" — diz ella. sorrindo 
encantadoramente — “é que eu 
nunca estive apaixonada em 
toda a minha vida. l’elo menos 
não me lembro de ter ficado nes¬ 
se estado durante mais de uma 
semana. Creio que a isto nao >c 
pôde nem se deve chamar amor 
$ó mesmo a tela podia transfor¬ 
mar-me. Ku mesma não me sin¬ 
to dií‘crente — apenas estou sa¬ 
tisfeita pela npportuuidade que 
me deram de interpretar este 
papel". 

A despeito do seu penteado 
“sopbisticated" o rosto de Loi< 
Morati permanece inaltcravel- 
mente infantil e redondo como 


M OIS Moran fez a sua ultima appanção na tela 
Ê cemo pequena quictinha. como poço de vir- 
m tudes, ou mesmo como cidadã respeitável. 

Os escriptores dc scenario, agora, têm as 
A suas péssimas qualidades em mente, 
quando lhe escrevem os papeis. Em 
“Joy Street", o seu proximo' íilm, ella 
morrerá intoxicada pelo fumo, pelo uso excessivo de be¬ 
bidas alcoólicas e alterada mentalmente por leituras 
excitantes. Si se jxxle dar credito aos boatos ella deixara 
na penumbra a própria Joan Crawford de "Garotas Mo¬ 
dernas". Ella será uma dessas pequenas que não são o 
que seriam si tivessem outra educação e outros princí¬ 
pios. Não sabemos si os leitores nos comprchendem. 

Como se dá com todas as mutações demasiadamente 
rapidas, isto é uma verdadeira surpresa para todos, ex- 
cepto para Lois e os chefes da box, que acreditam muito 
no seu futuro illimitado nessa nova especie dc papeis . 
Mas para os que. como nós. aprenderam a amar e a res¬ 
peitar as ingênuas da tela e apaixonadamente enthezou- 
ram no coração as memórias de “Pcter Pau" (Bettv 
Bronson), "Wendy” (Mary Brian) e "Diana" (Janer 
Gavnor). a deserção de Lois do caminho recto e estrei¬ 
to parece assim a retirada do ultimo dos Ahencerrajens. 

Ella tem tirado grande partido da nova situação. 
Numa das sequências mais atrevidas do seu novo íilm a 
a sua “toilette” consta de uma tanga e uma ligeira gase, 
o sufficiente para deixar a vista um par de hem modela¬ 
das pernas e a maior parte do seu tronco phidiaco. O seu 
cabello, cuidadosamente frisado a moda do de Mae Mur 
rav é uma bandeira loura, symbolo do seu, '•(•cem-aílqui- 
rido abandono... E’ numa curta sequência, (pie serve de 


i scenario 


lheu nara a heroina 
de “Jov Street. “Era a promes¬ 
sa de Mr Sheehan que se cum¬ 
pria. Espero, agora, que os meus 
“fans” gostem da mudança". 

Lois sempre almejou maior 
c melhor expressão para o seu ta¬ 
lento. 

Ella é uma verdadeira artis¬ 
ta. A sua vida em Hol¬ 
lywood é das mais exem- 
piares. F/uma vida ina- 


Os “fans" de Lois Moran vão 
ficar surpresos nos seus proximos 
filnis. 


convem a uma pequena inexpe¬ 
riente. Seus olhos são grandes e 
reflectem sinceridade — a sua 
bocca é pequena e modelada artis¬ 
ticamente. Sem o seu vestido de 
“jazz”, ella não tem a menor ap- 
parencia de pequena da fuzarca. 

“E no entanto, eu represento 
como si o fosse” — insiste ella — 
“Os meus “fans” vão ficar sur¬ 
presos, quando me virem. Ha 
muito tempo já que eu vinha sen¬ 
tindo necessidade de variar de pa¬ 
peis, de deixar de lado o papel de 
pequena virtuosa, que me davam 
sempre e que não-passava de uma 
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continuo a mesma; apenas mudei 
de posição. Sentir-me-ia extre¬ 
mamente embaraçada si me pe¬ 
dissem a historia dos meus amo¬ 
res. Nunca amei. Creio não ca- 
liir em erro affirmando que sou 
uma das raras pequenas de Hol¬ 
lywood que podem gabar-se de 
nunca* terem sido beijadas, por 
dois homens, no miniino. Imagi¬ 
nem vocês que nunca me deram 
como compromenttida! Mas al¬ 
gum dia... ” 

Lois Moran deixou de ser 
ingénua... 


Dolores Del Rio fará ouvir 
a sua linda voz de contralto em 
trcs canções de “Fvangeline”, o 
seu ultimo filin para a United 
Artists, sob a direcção de Kdwin 
Carcw. 


Já foi iniciada no Studio da 
1'aramount em Lmig Islaml, New 
York, a fiimagem do famo-’ 
so "(lorifying the Ame¬ 
rican GiH" de Zicgteld. 


Afiliarei \\"ebb é o dire- 
ctor e Mary Eaton é a 
principal do elenco. 


John C.i!l>ert tanto 
cantou a sua paixão por 
Greta Garbo que acabou 
casando. .. com I n a 
Claire. Ina lia annos tra¬ 
balhou em vários tihns. 
Depois dedicou-se cxclu- 
sivamente ao theatro. 

Voltou agora á téla 
com os “talkers”. 


tacavel. Elia nunca >e misturou com a boneima dos mu- 
dio>: e também nunca procurou lazer amigas entre as pe 
quenas (|ue frequentam os chas dansantos ou o Montuuu* 
ire. Feio contrario: ella sempre viveu occupada com <*: 
seus estudos, a<> lado de sua mae. a quem el*i «uloia. 

Ella tem trabalhado muito. I em ganho muito di 
nbeiro. Ha poucas artistas em í billywood que possan 
competir com Lois linanceirameute. t «raça^ ao seu pro 
prio talento e a sua energia extraordinária, e. lambem 
um pouco, á habilidade connnercial de sua mãe, Lois hoj< 


Bictor Mac Laglen e 
Myrna Loy são os prin- 
cipaes em “The Black 
Watch”. O director é 
fohn Ford. 


Um William Boyd do 
palco com os films fala¬ 
dos veio dar dissabores ao 
nosso conhecido e sym- 
pathico William Bdydda 
téla. Lutam os dois atra¬ 
vés das columnas' dos 
jornaes para saber qual 
ddles terá que mudar o 


O primeiro film de Al 
Santell do seu novo con¬ 
tracto, com a Fox, 
será uma historia 
de Elinor Glyn 
Warner Baxter 
terá um dos 
í.Y;,|^L principaes pa- 
peis. 


Lois \ 

Moran 

sem o 

seu vestido 

de “jacs” não 

tem apparencia 

com 

unu ^ 

pequena 




























ENFATUADO 


dois ficaram em desharmonia, liquidando-se a 
agencia de transportes. 

Chegou afinal o dia do grande encontro, de¬ 
pois de uma semana de “treinos” de Lefty nos ap- 
partamcntos de Kitty. Lefty deu a Pat todo o di¬ 
nheiro que tinha para apostar no seu nome e á 
noite, depois de receber o? votos de victoria de 
Molly que prometteu nada dizer á sua mãe, ini- 
ciou-se a luta. Mas o radio que tudo transmitte 
para os ouvidos desapercebidos trouxe exacta- 
mente para junto da cadeira da senhora Malone 
todo o desenrolar da luta e Molly não ponde im¬ 
pedir que os minimos detalhes do encontro fossem 
observados pelo ouvido attento da senhora. Mas 
Lefty deu as peores provas de “hoxeur”. 

O adversário foi attiíigindo pouco a pouco os 
logarcs mais accessiveis ao murro e conseguiu do-* 
minar limpamente o pobre Leftv. A emoção, po¬ 
rém. da peleja foi enorme para a senhora Malone. 
A luta enthusiasmou-a a tal ponto, que ao saber 
que o filho estava “knoc-out" com o impulso de 
seu coração de mãe, pensando que elle precisasse 
dc seu auxilio, levantou-se da cadeira que a pre¬ 
gava invalida. 

Foi o milagre do amor de mãe que a fez mo¬ 
vimentar-se. Dali por deante já podia andar, e 

quando L e f t v. 
depois da derro- 
i | ta, voltou para a 
•-•-Lca<a teve a ale- 
■ g gr ia de ve! -a ri- 

.g. rada. 

. • - Pat convenci • 

.dv-;*AY~'..ado de fjue elle 
^•' swl iria perder, a luta 

no 

‘ Ntrin, ganhando 

& * Ujy importância sut- 

’VÉp*aJUj? :,|rv- íieien t e a nmi- 

prarein um ea- 

jg J,,;V‘ minlião novo pa- 

ra a agencia e 
agora era Molly 

*- : ***:J$U ^/*Ji que tinha direi- 

tos sobre o 

~ Let- 

*[ ty. (|uc nunca 

hÇ.g 1 1 *£I• gjfl mais a abando- 

naria por uma 

/íV wLj aventureira. .. 


cònjuncto, n a o 
teve a honra de 
sua presença, 
embora Lefty 
dissesse sempre 
que precisava 
ganhar dinheiro 
para mandar a 
bóa velhinha a 
um especialista, 
sem dizerem na¬ 
da a cila que se 
tratava de box. 
As relações dc 
Pat também sof- 
íreram, com o 
orgulho que Lef¬ 
ty demonstrava 
c, tendo o outro 
pretendido tirai - 
o da casa dc Kit¬ 
ty La Tour, ao 
passo que o ju 1 - 
g a v a causador 
da ida de Molly 
áqudla casa. us 


so que Lefty ti- 1 ■ " 

nha a mãe para- 
lytica, li a v i a 

muito tempo, alegrada apenas pela presença da moça que lhe 
fazia companhia quanto lhe era possível. () facto é que Lef¬ 
ty gostava bastante dc Molly e por isto aquellas duas famí¬ 
lias viviam em contacto sempre como sc fosse uma só. Um 
dia Lefty deu-se a conhecer de maneira imprevista a mn 
empresário de box, que ia com o seu pupillo, quando verifi¬ 
cou que Lefty tinha pulsos de ferro. 

Dias depois o empresário procura o rapaz, conseguindo 
convencel-o que podia chegar a ser campeão dc box. levando-o 
aos “treinos” para o primeiro momento dc apresental-o em 
publico. Lefty mudou dc vida em dois tempos. Já nem que¬ 
ria lembrar-se de sua agencia dc mudanças. 

A mãe só o via raras vezes, quando entrava para se pôr 
todo na linha, como um principe c Molly coitada, já não 
tinha os mesmos carinhos do namorado, pois até a amante 


I E’ provável 
que Emil Jan- 
nings a s s i g n e 
u m contracto 
— com a producto 

ra franceza 
Fr i n c o Film. 
para estrellar 
um film a ser dirigido por 
Rcx Jngram c produzido em 
Nice. 

Ouc trabalhão não vac 
ter Emi! Jannings! 


(THE SWELL-HEAD) 

Lefty Malone, Ralpli Graves; Pat 0’Rourke, 
Johnnie Walker; Molly 0’Rourke, F.ugenia Gil- 
bert:- Sra. Malone. Mary Carr; Kitty La Tour. 
Miklred Harris. — Film di Cohimbia. 


CINEARTE 


16 


19 — VI — 1929 































L ‘ ^jáWfS 


DOROTHY HARD 

































TRAVOU-SE A LUTA... 


(SLINO FINGERS) 


Pilm da Universal 


Alfred Wellesley 

BILL CODY 
Kathryn Graham 

Duane Thompson 
John Riley 

Arthur Morrison 
Dan Donovan 

Wilbur Mach 


HA FALTA DE 
FILMS DIVER¬ 
TIDOS E ARTÍS¬ 
TICOS 


Erich Pommer 


Erich Pom¬ 
mer, depois de ter 
dirigido a U F A* a 
mais importante 
das firmas cinema- 
tographicas a 11 e- 
mães, fez uma esta¬ 
dia em Hollywood. 


Naquelle dia, ou an¬ 
tes, naquella tarde, reali- 
sava-se mais uma partida 
no aristocrático Monroe 
Club. 

Era o ultimo torneio 
annual, em que Afred 
Wellesley, um rapaz ex¬ 
traordinário, ia disputar, 
mais uma vez, o seu titu¬ 
lo de campeão.Emquanto 
todos os socios do club 

estavam preoccupados 
com a partida, um 'lara¬ 
pio, deixando a sua cúm¬ 
plice cá fóra. procurava 
roubar preciosa téla re¬ 
centemente offerecida ao 
Monroe. Conseguiu vêr 
coroado de exito o seu 
plano e passou-a a Ka- 
tryn Graham. A rapari¬ 
ga intimidada pelo pati¬ 
fe, que a dominava, 
mo já lhe dominá- 
ra o pae, guardou-a, 
sob pi otesto, pon¬ 
do-se ao fresco. 
Quando o “dete- 
ctive” do club, 

John Riley, desco¬ 
briu a coisa, já era 
tarde para pôr a 
unha no larapio. 
Kathryn, acceitan- 
dp o offerecirnento 
de Wellesley. met- 
teu-sc no automó¬ 
vel delle. Iam com 
rumo á cidade, 
quando Riley deu 
o grito de alarme, 
pois vira a rapariga 
esconder a téla. 
Wellesley, sem sa¬ 
ber do que se trata¬ 
va, confiando na sua 
companheira, acce- 
lerou o carro, fugin¬ 
do á perseguição do 
policia. 

Durante a cor¬ 
reria infernal, 


uma lancha, pondo-se em 
fuga. Para salvar a crea- 
tura que já adorava, Wel¬ 
lesley persegue, no seu 
bóte automovel. os pati¬ 
fes, que, após novas e ain¬ 
da mais sensacionaes in¬ 
cidentes. elle consegue 
agarrar, entregando-os á 
policia e provando que 
Kathryn apenas agira em 
tudo aquillo intimi¬ 
dada por Donovan. 

Os dois trocam 
um longo beijo de 
amor, juram que se 
adorarão sempre e 
coisa acaba mes¬ 
mo em casamento e 
prenuncio de largas 
venturas. 


DUOS 


carro de Wellesley 
rolou uma ribanceira, mas elle 
e Kathryn conseguiram sal¬ 
var-se, mettendo-se num outro 
tomovel que passava. 

O policia não tinha desa¬ 
nimado de prender Wellesley 
e vae esperal-o em casa, mas 
o rapaz, depois de mil e um 
incidentes verdadeiram e nt e 
sensacionaes e emocionantes, 
consegue enganar o “detecti- 
ve”. 

Afinal, curioso de saber o 
segredo de Kathryn, por quem 
elle estava a correr tantos pe¬ 
rigos, vae elle ter aos aposen¬ 
tos do hotel que ella habitava. 
Estavam a conversar, quan¬ 
do batem á porta. Era Dono¬ 
van, o chefe da quadrilha, que 
ia em busca da téla e prevenir 
a rapariga de que deveriam au¬ 
sentar-se da cidade naquelle 
mesmo instante. 

Wellesley estava escondi¬ 
do, mas ouviu o que Donovan 
dizia. Outras peripécias se de¬ 
senrolam. A quadrilha toma 


E NAQUELLA TARDE... 



Regressando a Europa, orga- 
nisou sua própria producção 
distribuida pela UFA e, em 
França, pela “Alliança Cine- 
matographica Europea. 

Os últimos films, filma¬ 
dos §ob sua direcção, são : 
RHAPSODIA HÚNGARA, 
ASPHALTO. e AS DELICI¬ 
OSAS MENTIRAS DE NI¬ 
NA PETROVITA, que serio 
contados certamente entre os 
mais beilos espectáculos da 
temporada actual. 

Erich Pommer estava 
particularmente qualificado 
para definir, como o faz abai¬ 
xo, os desiderata do publico. 
O que elle diz do film allemão 
é applicavel egualmente ao 
film francez, que também tem 
necessidade do estrangeiro pa¬ 
ra amortisar-se financeiramen¬ 
te. 

— Quem tem acompanha¬ 
do, durante estes últimos an- 

(Termina no fim do numero) 
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ELLE DIZ 
QUE NÃO 
GOSTA DA 

terra do ci¬ 
nema. .. MAS NIN¬ 
GUÉM ACREDITA NEL- 
LE, NÃO E’ GRETA GAR 
BO? 


NILS 

ASTHER 

NA 

SUA 

CASA. 

PERTO 

D’ELLE 

ESTA’ O 

QUADRO 

DA SUA 

MAMÃE E 

OUTRO DE 

POLA 

NEGRI. •. 


Elle mesmo nao saoe si 
gesta de trabalhar nc Cinema 
ou não. Na verdade elle ainda 
não sabe apreciar Hollywood. 
Talvez por isto tenha que ru¬ 
mar para a Suécia. E póde ser 
que de la mais calmo e tran 
quillo possa lançar cs olhos pa¬ 
ra traz e analysar tudo o que se 
passou comsigo desde que des¬ 
embarcou em New York ha 


Hollywood rendeu-se-lhe 
inteiramente logo a primeira 
vista por ser elle alto e formo¬ 
so. Por outro lado entretanto 
elle não chegou a comprehen- 
der Hollywood. Elle é dema¬ 
siadamente serio e tem gostos 
muito simples. 


Alguns dos conhecidos ha¬ 
bitantes de Hollywood, da- 
quelles que têm por divisa o “divirto-me hoje e 
morro amanhã”, tomaram o seu gosto pela 
tranquilidade e a sua timidez por orgulho e vai¬ 
dade .. 

O simples facto de residir numa casinha pe¬ 
quenina no alto de uma collina deu logar a que 
logo todos suppuzessem que elle não considera 
os seus collegas do mesmo nivel social a que 
pertence. Para cumulo da infelicidade quando 
esta invencionice morreu e os seus detractorea 
lhe deram uma opportunidade de rehabilitação 
descobriu-se que o seu endereço e o numero do 
seu telephone a todos eram vedados. Deram- 
n’o immediatamente como uma nova e estranha 
forma de artista. 

Agora elle pensa em retirar-se. Elle já teve 
occasião de dizer a vários jornalistas o que pen¬ 
sa da capital do Cinema e as razões da impossi¬ 
bilidade de sua acclimatação completa. 

Ém primeiro logar procuremos cémpre- 
hender certas coisas. Nils Asther é um homem 
educado. Elle seria considerado mesmo entre 
homens de letras uma brilhante cultura. Nun- 


adeus á velociaaae, ao -~ 

moderna, aos amigos de quem nunca soube os 
sobrenomes, ás multidões de colleg.aes endi- 

nhC * Adeus a ddadeonde todos Convidam agem 
tc para visitar as suas casas. Adeus a alguns 
amigos sinceros. Adeus a «rtí. 

tas; aos films falados e aos microphones, adeus 

á ^Elle partirá para a terra do sol á meia noi^ 
te das louras genuinas e dos rapazes altos e 
olhos cor do ceo. Para o paia da paz t do com 
tentamento; para a nação onde os coUegios fo- 
"tos para o estudo « os theatros para a 
arte Onde as pungentes lembranças da sua lut 
no palco lhe passarão mais uma vez diante dos 

olhos num carnaval de realismo. . 

Será um adeus aos “boulevards” de mais 

de trinta Ttros de largura. “Au^ 
novidades; ás graças que nunca pod' comp^ 
hender; ás campanhas de publicidade, aos ca 
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(THE LITTLE MICKEY GROGAN) 


leval-o á casa de Winifred, a protectora dos 
seus máos dias, e naquell? mesma casa, numa 
agua-furtada sórdida fizeram o seu ninho os 
dois amigos. No escriptorio em que Winifred 
trabalhava havia um rapaz de maneiras pouco 
delicadas, com mania de “boxeur”, que a per¬ 
seguia sempre com convites e galanteios, aos 
quaes ella respondia negativamente e com de¬ 
licadeza, emquanto pensava a moça em mino¬ 
rar o soffrimento de Jeff, ao qual só uma ope¬ 
ração viria curar. No escriptorio da companhia 
precisava-se de um projecto para uma fabrica e 
a planta que o director recebera não estava de 
accordo com os desejos geraes. Foi então que 
Winifred teve a idéa de levar para Jeffrey a 
idéa do projecto e com um carinho e desvelo 
dignos de uma irmã foi guiando o seu lapis ti- 
tubeante a ver se conseguia um projecto satis- 
factorio. Quando estavam naquelle trabalho 
chegou Al Nevers já furioso com a presença 
daquelle intruso e o insultou covardemente, 
maltratando-o com um socco. A este tempo, 
Mickey já havia trazido para a casa de Wini- 

(Termina no fim do numero). 


No logar onde tcda a gente joga o que não 
precisa mais, no montão de lixo que representa 
o que sobra das utilidades de uma população, 
vamos encontrar em porfiada busca pelos altos 
e baixos do terreno dois pequenos curiosos. 
Um menino de pouco mais de dez annos faz as 
suas pesquizas com a habilidade de sabio. Cha¬ 
ma-se Mickey Grogan e ali vae todos os dias ca¬ 
var o seu quinhão para viver. Uma menina da 
mesma idade e habilidade emprega os seus cui¬ 
dados no mesmo mister. Era Suzana... Em da¬ 
dos mementos, o interesse de ambos é desper¬ 
tado paia umas velhas flores de panno e. zá,s, 
trava-se a luta, cada qual querendo ficar com a 
preciosidade. Mas. entre companheiros de in¬ 
fortúnio ha sempre —“harmonia” e em pouco 
estavam feitos socios, a procurarem vender ao 
publico aquellas velharias com o interesse em 
ganhar ao menos a “boia”. Era difficil, porém, 
impingir aquillo e se não fosse o terem encontra¬ 
do uma moça de bom coração não teriam para 
ccmer . Mickey soube tocar no ponto sensível 


Mickey. FRANCKIE DARRO. Suzana, LASSIE 
LOU AHERN. Winifred Davidson, JOBYNA RALS¬ 
TON. Jeffrey, CARROL NYE. Al Nevers 
WILLIAM SCOTT. 


da pequena e conseguiu muito mais do que realizar o 
negocio das flores: conseguiu enternecer com a sua mi¬ 
séria innocente o coração de Winifred Davidson, a linda 
empregadinha de uma companhia de construcções, e 
ser assim levado para sua casa , onde encontrou boa co¬ 
mida e asseio, ali ficando como pensionista de “cama e 
mesa”... Assim Mickey livrou-se da perseguição do 
commissario de menores, que não o perdia de vista. Mas 
no dia seguinte, era a mesma vida de peraltice, 'quando 
Mickey procurava o conforto do estomago nas ; “casas 
de pasto” que fornecem refeições aos mendigos. Até ali 
era elle perseguido pelo commissario que quasi o ia 
prendendo se não fosse a esperteza do garoto dizendo- 
se filho do rapaz que estava ao seu lado, um desconheci¬ 
do qualquer que lhe contou a historia. Jeffrey era en¬ 
genheiro e estava desempregado havia muito tempo, 
devido a soffrer da vista que ia perdendo dia a dia. Al- 
liados ao mesmo destino de infortúnio facil foi a Mickey 
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trou, vivendo o homem soh os costumes 
e tradições niulti-seculares» 

Em um |)C(|ueiio aldeamento, habi¬ 
ta Costa, homem rude como a própria 
natureza que o cerca, nascido em Por¬ 
tugal e para nli levado pelos caprichos 
de um destino complicado. Rastcha é 
sua filha, uma rapariga que traz no 
sangue todo o ardor impetuoso llds seus 
ancestraes da jrèhVnsula, talvez ainda 
mais avivado, mais selvagem, soh a in¬ 
fluencia daquelle meio agreste e primi¬ 
tivo. 

Ambos passam a vida a domesti¬ 
car os ursos bravios que (IS caçadores 
apanham nas redondezas. 

Rastcha pratica com verdadeira 
Volúpia o trabalho de dominar os ani- 


D olor es Del Rio, James Marcas, Sopliia Ortiga, 
Leroy Mason, Rita Carewe, José Crespo, Sam 
Appel, Marta Gotien e Jess Cavin . 


Direcção de EDWIN CAREWE 


Nas encostas abruptas dos montes Carpa 
thos, onde a civilisação como que embaraçada pe 
los enormes obstáculos naturaes ainda não pene 


maes ferozes, de subjugal-os á sua yórttfld^ 1 
Quanto mais rebelde a fera, quanto maior o ris¬ 
co a que se expõe, mais dia se enthusiasma, mais 
se exbalta. 

E depois que o urso docil, subjugado, obe¬ 
dece-lhe aos menores gestos. Rastcha desde¬ 
nha-o, quasi odeia-o. Assim é a sua psychologia 
deante dos homens 

Comprazendo-se em dominal-os pelos feiti 
ços dos seus encantos e sentindo, depois de tcl-os 
presos a fascinação de sua belleza, desprezo e 
asco. 

Ao acampamento de Costa chegou um ban¬ 
do de ciganos para a compra de ursos. 

A’ noite, em volta da lareira, ha darias ao 
som de violas e pandeiros. Rastcha accede em 
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de ferro, corta-lhe as tranças deixando- tãc brutalmente a havia privado. Rastcha accor- 
llie assim o estygma degradante. Vendo da e vendo Jorga sentado no seu leito tenta agre- 
|orga parti* a galope, Rastcha tenta em dil-o. Este, porém, toma-a nos braços e beija-a 
vão feril-o a tiros. apaixouaamente. O ruido despertara o domador 

Dias depois o acampamento acha- de ursos que empunhando uma espingarda entra 
se em festas. Todas as bellas ciganas no aposento da filha, sem mais encontrar o ban- 
dansam. Quando chega a vez de Rast- doleiro que como relampago havia desappareci- 
cha. Tina vendo-a sem tranças, procura do. .Xo dia seguinte realizam-se as bodas de 
redicularisal la. Neste momento surge Tina. A meio da festa Jorga apparece novamen- 
|orga (|tic veixlo a situação humilhante te e antes que lhe pudessem oppor qualquer resis- 
da rapariga ordena aos seus homens de tencia, arrebata Rastcha, le\ando-a a todo o ga- 
cortar as tranças a todas as donzellas. lope do seu fogoso corcel. 

A voz de que soldados se aproxi- Agora, na caverna do bandoleiro, Rastcha 

mam o chefe dos bandoleiros desappa- tem que servil-o. Revoltada, lutando contra seu 
rcce proprio coração que cedia aos encatotos másculos 

Alta noite, Jorga penetra furtiva- daquelle homem fascinador, ella procura trai¬ 
mente no quarto de Rastcha, depondo- 


lhe no travesseiro as lindas tranças q.,e 






Wh l 


rapariga fita-o, também, longamente, como que¬ 
rendo incendiar-lhe o coração .com o fogo do 
olhar. Terminada a festa, Stefan, esquecendo 
1 ina, a meiga cigana com quem promettera ca- 
>ar-se prosta-se apaixonadamente aos pés de 
Rastcha. Mb 

A domadora de ursos, porém, quizera ape¬ 
nas conquistar mais um homem, dominar mais 
uni coração, e agora que o tinha escravisado, o 
mesmo desprezo o mesmo enfado que sentia pe¬ 
las féras submissas, a invadia. 

Jorga, filho de Ursu, audacioso bandido, ju¬ 
rara matar Costa para vingar um ultraje feito a 
seu pae. Chegando com estes desígnios ao acam¬ 
pamento dos ciganos, encontra-se com Rastcha. 

Ambos se olham attrahidos pela belleza mutua, 
bahendo, entretranto, quem é a rapariga, Jorga 
declara-lhe friamentè as razões que o traziam 
>di Rastcha enche-se de furor e tenta agredir ao 
mancebo. 

Este. porém, não era um sonhador adocica* 
d" como Stephan, e temando-a com seus pulsos _ 1 
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As pequenas manifestações solicitas, a impres¬ 
sionam muito mais do que os grandes gestos. 

O homem que assovia é irremediavelmente ris¬ 
cado da sua lista. 

Certa noite ella sahiu a passeio de automóvel, com 
um amigo que até a vespera não a conhecia sinão na 
tela. Vinte minutos depois elles estavam de volta 

Rodolpho Valentino foi outrora um devotado 
admirador seu; isso quando ella.era muito mais co¬ 
nhecida do que elle. 

Immune contra os elogios á sua belleza, ella se 


OlO 


quasi todas as mulheres ardorosas, Carmel Myers 
/ gosta dos homens dominadores.. . mas não tolera que a 
^^ contrariem. 

Embora jure aos seus deuses que não poderia nunca amar um 
actor, ella gosta dos homens artificiaes. 

Para interessal-a, um homem deverá mcstrar-se tão interessan¬ 
te nas suas roupas quanto no seu trabalho. 

Uma tonalidade verde no vestuário de um homem deterá sem¬ 
pre a attenção dos seus olhos. 

Um homem que não dansar bem não conte com a sua paciência. 

O homem que se apaixona facilmente, ou que se attribue essa fa¬ 
culdade, também não se arranja bem com ella. 

A lisonja a aborrece, desde que ella passou um anno na França e 
na Italia. 

Ella adora um homem com ares de superioridade. 

Cari Van Vechten passa com ella a maior parte do tempo, quan¬ 
do visita Hollywood... e faz d’ella um conceito bastante elevado 
para mantel-a afastada de “Spider Boy”. 

Um homem mal humorado a irrita, mas quando ella está aborre¬ 
cida, quer que se lhe dê a maior attenção. 


CARMEL CANTA “BLUES” E “OKELETE 


E TEM BOA VOZ 


regala toda com qualquer cumprimento ao seu go 
em vestir-se. 

Ella passa oito ou nove mezes todos os annos com 
seu irmão, que é director artistico de Cinema, e a es 
posa d’este. 

Guiada por sua mãe, com quem sempre viveu ate 
a morte desta, a coisa de dois annos, ella accumu 
lou uma fortuna nada desprezável; entretanto mora 
num modesto apartamento, durante o inverno, e o 
resto do anno habita a menor das duas casas que P° s 
sue á beira-mar. 

Ella possue uma infinidade de collares de j aae / 
de broches, grampos de chapéo, fivelas de sandah as 
e anneis dessas mesmas pedras verdes. A sua 
maior extravagancia são as meias francezas, e os 
sapatos seus “luxos” de economia. De ordinário s0 



■ 1 ■, 

■w J3 

«f • .Jgjwpv 




2V. .iiSSlfr' 






























rl m ver dadeiro rapaz traquinas nos seus te 
e c ° egio, nào raro lhe tocava o papel de raposa na 
ncadeira da “raposa com os cães”. E ainda hoj< 

v C ^ assa ^ ella ainda deixa o rastro atraz de si. . 

v 3s e lenços. 

canH^ CSta u^ e ^ er ^ e ^ a< ^ a a comprido no chão, d€ 
o °s ombros numa almofada de velludo preto 
crme de costas, sem travesseiro. 

mennr S COrt j nas das janellas do seu quarto são prei 
meno r 310 dejuz a desperta. 

amabiU^H^fH^ 1 ^ ella nunca fala ao telephone. Não 1 
habilidades antes do café da manhã. 

p mpre Que pode, anda descalça. 

Paiavras rCVe P ° Ucas carta s e, quando o faz, é em p 

mente^* nar *° 0 seu telephone se interrompe, “c; 
demais mpre ^ ue a c °nversa vae se tornando 1 


e se poderá 


CARMEL MYERS GOSTA DE LER DEITADA A FIO COM¬ 
PRIDO NO CHÃO... 




10S 

fgTkS 


Como a generalidade das mulheres de temperamento nervoso, 
ella gosta de chorar; mas não vae nunca assistir a uma peça de 
theatro ou fita de Cinema que lhe provoque lagrimas, porque isso a 
deixa nervosa dias seguidos. 

Uma das caracteristicas do seu espirito de que ella se jacta, é a fa¬ 
culdade de intuição. E ella confia nessa faculdade para resolver uma 
serie de problemas sobre os quaes as suas amigas a consultam. 

Quando trabalha, tem o habito de tomar de hora em hora uma 
chicara de café. 

O caviar fresco é para ella tão estimulante como o champagne. 

A manga é a sua fructa predilecta. Todos os mezes ella re¬ 
cebe uma provisão que lhe manda um amigo de uma fazenda no Mé¬ 
xico. 

E’ perita em fazer café. mas os seus cocktails são horriveis. 

O marron é a sua côr favorita; a sua flôr é o lyrio. 

Ella possue uma das maiores collecções de perfumes de Holly- 

(Termina no fim do numero). 


uma vez por anno vae ella á loja de calçados, mas, 
então, eompra ás dúzias abastecimento para os pés. 

Em matéria de acquisição de roupas, ella tem as 
suas manias, mas com relação a um artigo somente. 
Resolvendo, no inverno ultimo, reabastecer o seu 
stock de vestidos de soirée, ella, em vez de vestidos, 
comprou dois manteaux de pelle — um arminho rus¬ 
so e uma zibelina. Duas outras visitas ás casas de mo¬ 
das. deram em resultado um casaco de pelle de phoca 
preto e outro de antilope; os vestidos ficaram ainda 
para outra vez. 
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Mary Smith, filha de um 
advogado, estava sendo cor¬ 
tejada por Marc Reed, um 
rapaz de genio exaltado, mas 
ella não correspondia ao seu j 

amor, porque gostava de / 

Paulo Rosen. um joven com- / 
merciame de bom senso, bom 
gosto e bom nome. com o 
qual vem a casar. 

Marc Reed resentiu-se des¬ 
sa decisão de Mary, pois es¬ 
tava loucamente apaixonado, \ 
e jurou que ella ainda lhe ha- \ 
via de pertencer. \ 

No dia do casamento de 
Mary com Paulo, todos os 
convidados trouxeram pre¬ 
sentes. mas só um é que lhes 
excitou a curiosidade, por ter 
sido entregue depois da ceri¬ 
monia nupcial, quando todos 
sabiam da igreja. Um velho 
approximou-se dos recem- 
casados e disse-lhes que fôra en¬ 
carregado de entregar á noiva um 
presente de casamento. Mary recebeu 
o enveloppe e entregou-o a Paulo, que, de¬ 
pois de o abrir, tirou de dentro uma escri- 
ptura de doação de uma casa a Mary. 

Em vez de irem fazer a viagem de núpcias, os nu¬ 
bentes. cheios de curiosidade, foram ver a casa. Uma 
servente de testa franzida e olhar carrancudo, que, quan¬ 
do meça, fôra provavelmente muito bonita, veiu abrir a 
porta. Paul mostrou-lhe a escriptura, que a servente leu 
ccm attenção. mostrando conhecer quasi todas as clau¬ 
sulas pois apontou com o dedo para uma, cujo theor era 
o seguinte: 

Fica estipulado que a servente Nancy Crowel ficará 
tomando conta da casa emquanto viver. 

Mary e Paulo comprehenderam então que estavam 
em frente de uma criada com emprego vitalicio, o que 
desde logo lhes diminuia. de uma maneira inconfundivel, 
a autoridade de patrões. 

A casa era muito confortável e tinha muitos moveis, 
tapeçarias e quadros, mas Mary encontrou um retrato 
que se parecia muito com sua mãe. Ficou pensativa e 
não conseguiu atinar com o motivo daquella photogra- 
phia se achar ali. 

Marc Reed continuou a perseguir Mary com seus 
83’anteios, mas mal sabia elle que ia encontrar-se na 
casa herdada, com a temivel criada Nancy Crowel. que 
jurara matal-o. 


(“TWO 0’CLOCK IN THE MORNING") 

Mary Smith.Edith Roberts 

Paul, marido delia .Earle Hughes 

Um amigo delle.Ford Sterling 

T. J. Smith.Edwin August 

Um ancião.Josef Swickard 

Nancy Crowel.Margaret Livingston 

0 Promotor Publico.Noah Beery 

Um detective.Tom Mac Guire 

Marc Reed.Jonh Peters 

— A senhora sahiu. disse ella a Reed, ao abrir 


— Não minta... mas você parece-se com uma 
pessoa que eu conheci ha muitos annos. 

— Com certeza, está enganado! Eu não o co¬ 
nheço! 

Marc Reed entrou sem se importar com 
Nancy, e Mary, ao vel-o, advertiu-o de que o 
marido costumava voltar para casa áquella 
hora. 

— Que pensará meu marido, pergun¬ 
tou ella, se o encontrar aqui commigo? 

, — Pensará o que eu quero que elle 

pense! 

— Será possivel que vQcê ainda queira 

( V casar commigo? 

—Nada neste mundo é impossivel! 
\ — Se você não sahir daqui imme- 

j \ diatamente, sahirei eu! 

• | | \ E ao dizer estas palavras, Ma- 

\ ry pegou numa pistola para 

\ forçar o intruso a sahir para 
a rua. mas a insolência de 
\ Marc Reed enervou-a a tal 
) \ ponto, que ella cahiu no 

/ 1 chão desmaiada. 

Nancy Crowel, que espia¬ 
va pelo buraco da fechadura 
! p que se estava passando, 

teve então uma idéa feliz e 
i ao mesmo tempo feroz. 

\ / Mataria Marc Reed em- 

^ / quanto Mary estivesse des- 

/ maiada, e assim as suspeitas 
/ do crime não recahiriam so- 

J bre ella e sim sobre Mary 

/ que fôra a primei- 

\ -hjra a apontar a pis- 

tola 

dar 

í tempo a 


(Termina 
no fim do 
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Por l. S. Marinho, (Rcprescr 


Não se ad(|«irc assim tão facil¬ 
mente, e jamais se póde conse¬ 
guir, não sendo nata na pessoa. 
Personalidade é uma coisa ob¬ 
via, nascida com o indivíduo. 
Balzac disse: “Um pobre pode 
tornar-se rico, mas. um elegante 

nasce feito". 

Assim c personalidade. 

Entretanto, considerando a 
“flapper" devido a personalida¬ 
de, nós encontramos muitas pes¬ 
soas cheias de personalidade, e 
que não são “ flappers \ P° r 
que? Ao mesmo tempo, outras 
sem personalidade e que são 
“flappers", e ainda mais aquel- 
las que possuem o primeiro e 
tornam-se a segunda. 


Joan Craivford, gosta dc cores 
berrantes e usa pulseiras tia 
perna ... 


Clara Buiu c uma pequena sabi¬ 
da . E tem sempre nm pedaço ile 
gomma na bocca .. 


Sempre imaginei, e andava 
algo intrigado a respeito das 
“ flappers" do Cinema. Queria 
conhecer a causa, e o porque 
das “flappers serem flappers”. 

Estou convencido que seme¬ 
lhante pensamento, pódc ser 
controlado por qualquer pessoa. 
Será portanto desnecessário, 
tentar dar um exacto significa¬ 
do para o termo, mesmo porque, 
tenho a impressão de que a res¬ 
posta está na própria pergunta. 

Depois, cinematographica- 
mente falando, uma “flapper" 
póde ser hem o que usualmente 
se chama demasiada personali¬ 
dade. Mas. onde está demasiada 
personalidade? Por que? 

Personalidade, não é justa¬ 
mente o que se póde julgar... E 
tão |M)Uco se encontra á venda 
em alguma parte, como encon¬ 
tramos chocolates, cigarros c 
jornaes. 

Não se compra personalidade 
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C a rol c o que todos nós 
nos. E posta de vestidos 
curtos. 


pers (ie tonas as Laicgui ia.-., 
tamanhos, idades, formatos e 
cores. 

O mesmo succedeu com as 
louras, quando o 
men Prefer Blondes 
para ser 


tantc dc Cinearte em Hollywood) 


F,u deixo a pergunta ao meu 
amigo leitor... e analysemos 
Clara Bow por exemplo... 

Clara é uma “flapper” do 
Cinema, nâo é? Bem! Sua per¬ 
sonalidade como artista da téla, 
depois de certo tempo, tornou- 
se tâo attractiva e efficiente, e 
a bilheteria sempre a solicitar 
seus films mais e mais e no 
mesmo genero, que dahi surgiu 
seu glorioso titulo de “flapper”. 

Desde aquelle tempo, uma 
especie de invasão apossou-se 
de Hollywood. 

D resultado foi satisfatório c 
magnifico, ficando o mercado 
logo supprimido além do neces¬ 
sário, de uma maneira attonita 


film “Gentle- 
estava 

para ser filmado. 

E, todo mundo sabe; quando 
qualquer novidade surge na Ci- 
nelandia, não é preciso longo 
tempo para haver em demasia. 
Principalmente no centro cine¬ 
mático, onde todo aspirante 4 
carreira, fica obsecado, into¬ 
xicado, possuido de uma espe- 
cie de mania. 

Com o successo feito por 
Clara Bovv, em sua personali¬ 
dade de “flapper”, uma outra 
surgia — Alice White, sendo 
quasi que do mesmo typo de 


c c uma pequena ex- 
sa sapatos, mas sem 
meias ... 




M 
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Toda a companhia no " location ", dc "Alma Camponesa”. 

A companhia própria de Lia Torá tem o nome de "Bra- 
silian Southern Cross 1’roductions". 

() primeiro film produzido independentemente c ‘‘Alma 
Camponeza”, já terminado e exhibido em sessão especial 
com grande successo em Hollvwood. 


Lia Torá mima sccna de "Alma Camponesa”. 


MARIZA 


CLELIA 


Após este, fará ainda Lia Torá um film baseado no ro¬ 
mance de Afranio Peixoto “Maria Bonita", depois do que 
voltará para o Brasil. 
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\'IDA A1RADA (Syntlictic Sin) — First 
National. — Producção clc 1929. 


Esplendida comcdia-satyra de Collcen Moo- 
re. A sua trama não c lá grande cousa. 

Isto. comprehendeu-o perfeitamente o seu 
director. William Seiter. que tratou o íilm todo 
com muita ironia c muito espirito. São variadís¬ 
simos os “gags" de imaginarão. () final, então, 
com a complicarão em que se ve mettida a heroi¬ 
na. collocada innocentemente entre o fogo dc 
dois bandos de ladrões, é magnifico. F’ uma ex¬ 
cedente brincadeira de Seiter com o famoso gê¬ 
nero "undcrworld”. que sempre foi tomado a se¬ 
rio..Colleen Moore desta vez não se limita a mos¬ 
trar graça c espirito pessoaes. O director ajuda-a 
de facto. O sccnario de Tom Geraghty também 
pouco deixa a desejar. Si Colleen só. sem histo¬ 
ria e sem director, diverte, calculem o que não 
faz cila aqui com um bom scenario e um optimo 
director. Antonio Moreno é o seu heróe. Além de 
apparecer pouco clle evapora-se junto da perso¬ 
nalidade interessantíssima de Colleen. O resto do 
elenco inclue Kathrvn Aíc Guire. Edythc Cha- 
pman. C.ertrude Howárd. Gertrude Astor. Mon- 
tagu Lo ve. Ben Hendricks. Julanne Johnston. 
ITazel Iíowell e outros. 

Deve ser visto. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


CMA DUPLA DE ALMIRANTES (AII 

at Sea) — M. G. M. — Producção dc 1929. 

Xao é das melhores comedias da dupla Karl 

Dane ieorge K. Arthur. Diverte bastante, 
entretanto, e fará successo em qualquer platéa. 
Ha graça para todos nas vicissitudes dos dois 
como marujos. A acção é um pouco lenta. Quasi 
nao lia "gàgs”. A graça ás vezes depende Inais 
dos títulos falados do que da acção. Os letreiros 
sao rwlmentc engraçados; mas isto não é Cine¬ 
ma. O incêndio final c espectaculoso e sensacio¬ 
nal pela acção que a elle se allia. Karl e George 
continuam nvaes em tudo. A pequena neste fiim 
e Y ,m,a - íose P ,line Dunn. Mas a p parece 

Xiiraba UCa temp ° para a gente 

Cotação: 5 pontos. — P. y. 


PATHI' 


v,r,U l ,. RAPAZ ESP, ÍRTO (The Kid’i 
- L ni versai. — Producção de 1929. 

esi)ert(! e v” } r '° n , C( ! nt ‘ mia a ser 0 mesmo 
F o smÍ 1U ; au( ac,oso > atrevido e namor; 

tíanbTs r )mcon ^ a a produzir asma 

dána liP ^ K 0 P rilllei ™ beijoi qu 
i m . °" la a,nda é o mesmo de sempre — 

«ave! „T,',"o n !h * á ÍOT C a E* la 

mentavel Ma ' 7,° Ut . ros assu m p tos. I 
continua a ' f- pa< ° e ° proprio Glent 
ver à 1 SUCCeSS0 assim «"..mo, I 
nunul a " Ven<:a0 é um aut °movel do , 
riencia* nval T* lhe arruina a , 

motivos cúniir'• tUcl0 Se , aclara - Sao boi 
•“Penda. Kathrvn C Seq f UC "' ia llas dansa s 

l'«n. Cnni certeza' p' vford d f ve ser paren 
cie tudo. E uma boa eomedia a[ 

^" ,J<;ao: S pontos._P. V 

- wS. ° A LEI (The Danger Pa, 
tarado. * T de 1929. - p r0 g 


Positiv 


amente a Policia Montada do 
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VI 


1929 



Sl Col,ee " ■ ]loore sosinha i á * "umero... calculem o que não faz aqui com um bom director e um 

bom secretario! 


-V?: 


Canadá está necessitando de uma reforma. Mu¬ 
dança de uniformes, mudança de local ou qual¬ 
quer outra mudança, o facto é que precisa de 
uma modificação, já que as tramas que tem ins¬ 
pirado não variam. E’ sempre a mesma cousa. 
Ha um crime. Um policial c designado para ca¬ 
pturar o criminoso. Prende-o. Mas descobre que 
elle é um parente querido da sua própria amada. 
Que situação medonha! Pois é assim este íilm. 
Sem mais nem menos. Para não dar muito na 
vista o heróe fica cégo; mas recobra logo a vista. 
F. um cão da pontinha também entra em acção. 
O saudoso William Russell é o heróe. Virgínia 
Brmvn Faire é a sua pequena. 

Viva o Cinema Brasileiro! 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

CENTRAI 

BEIJOS DE PALCO (Stage Kissess) — 
Columbia. — Producção dc 1929. — (Prog. Ma- 
tarazzo. 

Mais uma fraquíssima historia que revela a 
falta de imaginação do seu autor. Mais um íilm 
fabricado ás pressas com a unica preoccupaçao 
de dar cumprimento ao programma de produ¬ 
cção. Mais um millionario que desposa uma co¬ 
rista e no dia seguinte ao das núpcias é desborda¬ 
do pelo pae. E a pobre coitadinlia não póde pene¬ 


tra- no solar aristocrático do marido. E depois 
como sempre o miserável, o patife, o cretino con¬ 
fessa tudo. Kennetli Harlan, Helene Chadwick 
e John Patrick estão mettklos nessa embrulhada 
toda. No Brasil já se faz cousa melhor. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

GLORIA 

SL Z\ SAXOPHONE — Producção de 
1928. — Sofar. — Prog. Serrador. 

Historia meio confusa de fidalgos inglezes 
amantes de apostas exquisitas e de duas peque¬ 
nas que são dois contrastes vivos. Film leve tra¬ 
tado a européa, isto é, sem grande cuidado pelo 
estylo da narração que vive mais do espirito e 
cia marcação theatraes do que de recursos cine¬ 
máticos. Entretanto não desagradará. O luxo das 
montagens, os aspectos dos bastidores e da aula 
de dansa e a graça e a belleza de Anny Ondra en¬ 
carregam-se de garantir o exito do divertimento. 
Malcolm Todd é um bello galã. E bonito, viril e 
extremamente elegante. A sua sobriedade de 
gestos é notável. 

0 final além de illogico e absurdo vive de 
effeitos theatraes. 

h’ verdade Anny Ondra precisa tomar cui¬ 
dado com a sua maquillagem. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 
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jPome oem ahí \ 


(FIM) 

ME", durante as scenas"? - Todos falam w- 
”ez. com excepção da enfermeira italiana. 

ig _ “Houve quem comparasse o estylo de 
“FOME” ao da pellicula russa Ponten 
kin”. Existe alguma relaçao entre os 

dois”? . . , 

_ “Pontenkin” é uma obra prima, sem ou¬ 
vida alguma, e o realismo das '“XTcrn 
admirável. Sua techmca. porem, differe. e 
o “FOME” “Pontenkin pos- 

muito.com a de . r 

sue certas scenas oue nao obedecem ao ptmc - 
pio por que o estylo realista applicado ao eme- 

ma é regido. 

19 — "Por que foi “FOME" produzida por um 

particular”? 

_Porque nenhuma organisação norte- 

americana teria paciência e coragem para enca¬ 
rar as múltiplas difficuldades de filmagem. 

20 — “Por que foi “FOME” dirigida por George 

W. Richter, um allemão”? 

— Mr G W Richter. da UFA de Berlm. 
é o unico homem cuja extraordinária paciência 
e conhecimentos technicos poderiam produz r 
"FOME” Mr. Richter. por uma coincidência 
extranha, confessou á reportagem que o mtre_ 
vistou que na vida real ja soffreu fome e alguns 
' dos vexames do heroe de “ FOME” - tal como 
Knut Hamsun, autor do famoso livro que v 
ceu o Prêmio Nobel, cuja existência passou-a 
eile em Chicago, faminto. Cousas da vida... 


_ e o pão desapparece E elle, sem saber o que 
faz. desconfia dos santos que o rodeiam, apon 
tando-os como os ladrões do seu grande P a0 — 
As scenas do trabalho na fundição de aço. sao 

também outros estupendos estudos de «pres¬ 
sões que soffreram corte. Ha nellas a °bserv 
cão fidelíssima de um indivíduo que deseja tra¬ 
balhar que quer ganhar a-vida honestamente 
— mas que não possue sufficientes forças phy- 

sicas para isso. 

24 _ "Foram usados alguns trucks nas scenas 
de "FOME"? 


21 — "Por que em "FOME" não se ensaiou ne¬ 
nhuma scena antes de filmal-a ? 

_Porque tal processo iria de encontro ás 

normas da producção realista. Ensaiar uma 
acção é forçal-a. Repetir, conscientemente, um 
gesto, uma expressão — é adulterar a natura i- 
dade a espontaneidade desse gesto dessa 
pressão. Por isso. em "FOME" so foram reto¬ 
madas as scenas que não satisfizeram logo a pn- 
meira vez o juizo da directoria. 

22_“Qual a scena mais realista de FOME ? 

— As opiniões sobre este ponto divergem. 

O H Moore. na sua meticulosa critica para o 
“Times”, escreve: “A maior scena que “FO¬ 
ME” possue, e que a mim proprio estremeceu, 
é a do accidente automobilistico, em Broadway 
Nunca pensei que Olympio Guilherme sahisse 
com vida debaixo das rodas daquelle automó¬ 
vel” M. M. William. do “The Camera 
confessa: “Eu chorei, com Guilherme, em toda 
as sequências da Padaria” ... Mary Mc. Neil, 
critica famosa de muitos jornaes europeus, es¬ 
creve no "The Picturegoer”: “FOME’ nao 
tem scenas melhores: toda a pellicula é uma 
ebra prima de arte". Assim por deante. “FO¬ 
ME" recebeu a melhor acolhida possivel de du¬ 
zentos e vinte quatro jornaes americanos e me¬ 
xicanos — aos quaes foi exhibida antes de ser 
distribuída ao publico. 

23 _“Quaes foram as scenas cortadas que não 

figuram nas oito partes da actual edição 
de “FOME"? 

— Ha duas sequências de mil pés cada uma 
nue não figuram na presente edição de FO¬ 
ME”: as scenas da igreja e as de uma fundição 
de aço. As sequências da igreja foram filmadas 
com extremo carinho — mas precisaram entrar 
no corte final porque constituem mais um es¬ 
tudo perfeito de expressões do que elemento util 
para a historia. Olympio Guilherme e Lola 
Sai vi tém nellas um trabalho genial: famélico, 
quasi morrendo de fraqueza, o grande astro bra¬ 
sileiro entra numa cathedral e quando ora re¬ 
cebe das mãos do Senhor um grande pão! Dura 
pcuco porém, a exaltação provocada pela febre 


- Necessariamente, como em todas as pel- 
liculas "FOME" possue também, os seus 
trucks. Mas possue-os differentes. A em do 
artificio das "camaras escondidas — citam 

factos interessantíssimos. Numa das scenas 

em que Olympio Guilherme beija sua propn 
enfermeira - o director. para consegmr da lm- 
da artista italiana uma expressão pun-sima de 
surpreza, ao explicar a scena disse-lhe que o beijo 
seria dado na face esquerda - cousa que na a 
lidade não era exacta porque a historia pedia u 
beiio na bocca. A Olympio Guilherme foi ex 
plicado, á parte, o ardil. Assim e que quando 
elle, n'uma das scenas de amor. achega-sea e 
fermeira e a beija fortemente nos lábios e 1 
quasi desfallcce de surpreza! Como — nos - 
bios — si o Director acabava de pedir um be j 
na face esquerda? O effeito desejado foiperfei- 
to Outro factp interessante e o seg 1 
java-se uma assistência composta de curiosos e 
basbaques, que assistisse, rindo, a scena em que 
Olympio Guilherme se deixa barbear, em plena 
rua. por um annunciante de “Giüettes e sa o 
para barba. Para conseguir tal grupo de vadios 
preparou-se, n uma rua movimentada, a carnara 
cinematographica estrategicamente escondida_ 
Em seguida o “camelot” entrou em scena O 
povo não demorou muito em chegar. E quand 
estavam todos entretidos com as magicas do ho- 
mensinho das navalhas passou por ah Olympio 
Guilherme, com a sua barba inçada (foi neces¬ 
sário deixar a barba crescer por dois mezes) e 
o seu ar faminto. O “camelot” convida-o para 
servir como prova á excellencia das suas mer¬ 
cadorias — e ali mesmo o barbea entre a vaia 


o movimento da grande artéria - o director da¬ 
va a voz de "camera"! Olympio Guilherme, em 
baixo, na rua, esperava pelo automovel que ia 
“quebrar a sua perna esquerda”. Este não de¬ 
morou muito. Fez a curva da Sétima rua e en¬ 
trou em Broadway, cercado por centenas de 
pessoas. Quando o grande artista brasileiro viu 
o carro que o ia apanhar — sentiu uma emoção 
formidável. Mas não perdeu o seu sangue frio. 
Deu um salto formidável e foi chocar-se de en¬ 
contro ao automovel indicado, o qual guiado 
com maestria, parou immediatamente depois de 
dar um safanão incrivel ao ousado actor. Ati¬ 
rado a tres ou quatro metros de distancia Gui¬ 
lherme começou a gemer em alta voz, chaman¬ 
do assim a attenção de todo o mundo. Tudo 
correu ás mil maravilhas: em menos de um se¬ 
gundo Broadway estava intransitável. O trafe¬ 
go parou completamente. Todos queriam saber 
quem estava morrendo. A policia attendeu 
promptamente, dando todas as .providencias ne¬ 
cessárias Um minutos depois uma ambulancia 
comparecia ao local - levando para a Central 
Olympio Guilherme que apenas recebera ligei¬ 
ros arranhões. Consultado si poderia repetir a 
proeza Guilherme respondeu: “Si me offerece- 
rem hoje, um milhão de dollars para repetir a 
scena - rejeito. E rejeito porque penso que 
se é louco uma só vez na vida”. .. 


des transeuntes O publico não sabia da existên¬ 
cia das “cameras” ... 


25_“Como foi cinematographada a scena do 

accidente, em Broadway ? 

— Existia, em “FOME" uma scena peri- 
gosissima: tratava-se de photographar um ac¬ 
cidente na rua mais movimentada de uma gran¬ 
de cidade. Cuidadosamente foi escolhido o local 
exacto onde a scena poderia ser filmada: a es¬ 
quia sul da Sétima rua e Broadway. um dos 
po^ntos mais movimentados do mundo. 
Tudo preparado, conseguiu-se da policia de 
Hollywood e Los Angeles uma licença especial 
para que a scena fosse tomada — cousa que so¬ 
mente depois de grandes trabalhos se pyranjou^ 
Em seguida pensou-se em alugar um “double 
que fizesse a arriscada proeza de ficar debaixo 
das rodas de um automovel em logar de Olym¬ 
pio Guilherme... Tres profissionaes recusaram: 
a scena offerecia perigos fóra de qualquer pre¬ 
ço . Finalmente um athleta russo acceitou a of- 
ferta. Quando, porém, o contracto era firmado 
com o sujeitinho — surge uma difficuldade im¬ 
prevista: elle exigia um seguro de vida para o 
caso em que a scena lhe fosse fâtal. Nada mais 
natural e humano; era casado, tinha filhos e de¬ 
sejava garantir o futuro dos seus por meio de 
um seguro razoavel. Consultadas todas as com¬ 
panhias de seguro de Los Angeles — nenhuma 
acceitou a proposta de uma apólice para o ho- 
mensinho das russias — a não ser que a dita apó¬ 
lice fosse comprada por um preço absurdo. Foi 
então que Olympio Guilherme offereceu-se pa¬ 
ra trabalhar na scena sem auxilio dos doubles. 
Elle desejava uma scena real de accidente. Pa¬ 
ra isso as camaras cinematographicas foram cui¬ 
dadosamente escondidas pelas visinhanças do 
local escolhido; e no dia primeiro de Março, ás 
duas e meia da tarde, quando mais intenso era 


26 — “A policia de Hollywood, ao ter conheci¬ 
mento dos episodios de Broadway nãc 
tomou nenhuma attitude indesejável”? 

— A Policia, ao ter conhecimento dos fa¬ 
ctos, chamou a chefatura Olympio Guilherme, 
a quem pediu satisfações. Tudo foi amistosa- 
mente” explicado com o pagamento de: uma 
multa — pois o trafego da grande artéria ficara 
suspenso por seis minutos. 

27 _ “Como foram cinematographadas as sce- 
nas finaes da pellicula em Broadway”? 

_ As scenas finaes da pellicula for ?™ de 
uma difficuldade e delicadeza enormes^ . 
va-se de filmar a impressão que o puUMMta. 
ruas expressa ao ver um personagem que attr 
piedade e sympathia ao mesmo «mpo.Oh 

roe de “FOME”, no final, consegue o emp«g' 

de annunciar. na rua, uma grande alfaiatar , 
Para isso dão-lhe um frack impeccavel,: 
alta. luvas e bengala; e pregado, nos 

do frack. um annunc.o suggestivo da casa de rn 

das. Quem vê Guilherme, pela frente. '"* P 
hensivelmente trajado, .toma-o p< * um P P Q 

em visita burguezajelacidade.^ 

do' r fog P ro a! AdiffUuldade consistia em íaz " c °™ 

que o publico “trabalhasse" para as camar^ 

sem saber que estava "trabalhand • 

seguir tal resultado milhares de pes de neg at 

vos foram utilisados O processo posto em p 

tica foi o seguinte; escondeu-se dentro de um 

grande caixa de piano a carnara cm»** 

phica electrica; em seguida a caixa f ® 

nara a calcada de Broadway e collocada en 
para a cdn.ctua uv evitassem 

quatro rodas de borracha q , de “ c a- 

qualquer trepidação prejudicial . A voz <1 

mera" - esta começou a junccionar atraz 

Guilherme, mas de tal modo colloca q 
nas apanhava parte do annuncio q nr ; me ira 
nas costas e o publico que o v,a p* p "™* 
vez. de frente, com a cara mais seria ^ 

Depois a collocação da "carnara er 
rodava adeante de Guilhermé. ?, U g Curne nte 
graphado de costas, “trabalhav __ 

como pedia a historia: ao ver o annunc hum 
satava naquelle riso encab.ulador que n ^ ^ 
artista imitaria e que sómente por 
melhante artificio foi conseguido. 


Autorizo a publicação infor 
ções contidas nestas seis payioos 
sendo a expressão da verdade. 

OLYMPIO GUILHERME 
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(FIM) 

dida. A concurrencia feita pelos productores, 
creando uma nova flapper, é justamente analo- 
ga a actuai com rainhas-morenas, films de ne¬ 
gros e film falados. 

Ha comtudo, sempre em falta, o termo de 
comparação. Pela mesma forma, não é justo di- 
áer-se que fulana ou beltrana é “flapper , so¬ 
mente por possuir muita personalidade. 

Greta Garbo, é reconhecida un\ poço de per¬ 
sonalidade, no emtanto não é “flapper”, porque? 
No emtahto fòra. é facil idealizar o que res¬ 
tava para Greta Garbo . 

Será que “personalidade” envolve diversas 
e distinctas qualidades? 

Possivelmente que sim, — mas de uma 
pessoa para outra, tomando temperamento por 
base e em consideração, não vindo a envolver 
nenhum outro factor. Entretanto, tenhamos 
em mente que duas pessoas não são Iguaes, no 
que se refere a personalidadè. 

A arte, sem duvida, pode envolver diversas 
e distinctas personalidades, não personalidade 
em si proprio. E como Greta Garbo, existem 
muitas, muitas outras, cujas personalidades não 
devem ser consideradas como “flapper”. 

E não creio que pessoa alguma considere. 

Mas. o que vem a ser “flapper”? E 0 que é 
personalidade? 

Tomemos a primeira pergunta. O que é 
uma "flapper”. 

Ora! Uma “flapper” é o que todos nós sa¬ 
bemos, deduzidas de nossa própria experien- 
cia com ellas. Em outras palavras, — uma pe¬ 
quena sabida, aguia, conhecedora da vida, logo 
sophisticated” e que usa vestidos curtos e de 
côres berrantes, sapatos sem meias, pulseiras na 

19 — VI — 1929 


LORAINE DUVAL... 

perna, e um pedaço de gomma na bocca para 
mascar todo tempo. 

Uma pequena que recebe tudo, e em retri¬ 
buição não dá cousa alguma, nem mesmo sim¬ 
ples amizade. Sua unica idéa, é quem sera o 

proximc? 

Sinceramente eu não creiç, e tenho certeza, 
que as “flappers” do Cinema não sao assim, 
msmo porque, seu ••flapperismo" é umca e ex¬ 
clusivamente uma questão de "box-ofíic" nad 

mais. j. 

Seria absurdo ter-se em mente, que na vida 

real ellas procedessem pela mesma forma que 
no Cinema. Demais uma “flapper" vulgar, 
pratica impellida pele seu proprio interesse, pe¬ 
la ambição mórbida de um cerebro doentio. 

Sem a minima piedade pelo bolso de sua victima. 
Effectivamente, são cerebros doentios, 
com frequência, em circumstandas patholog 

C3S Evidente está, e estou convencido, "flap¬ 
pers" como Joan Crawford ou Sue Caro!, Alice 
White ou Clara Bow. não podem ser a mesma 
cousa fóra da téla. fóra de suas interpretações 
artísticas, porque ellas não se me afiguram pos¬ 
suidoras de cerebros doentios. . 

Para effeito de bilheteria, ou mesmo segum 
do o ponto de vista dos productores. qualquor 
pequena attrahente, com ou sem talento, pod 

ser feita flapper a 

Personalidade não se leva em conta, quan 

do uma resolução se impõe - 

E, tomando o ponto de vista dos aspira 

tes, existem no Cinema, ou tonando para elle 

entrar, centenas de o 

sonalidade absolutamente 
que se usa chamar “screen P^ nahty 
e guiadas pelo megaphone do d ^ cctor ^ 

E além destas, outras possuidoras em g _ 

de dóse. que nao sao tiappers . qu 


cousa alguma, além de ter um palmo de cara bo¬ 
nita, e uma intellectualidade obtusa. 

Eeferíndo-se a personalidade ou a flap¬ 
pers”, existem no Cinema até hoje quatro 
'•‘flappers” officiaes. Mas nenhuma delias pos¬ 
suidoras dâ fnesmà personalidade, porque? Nao 
é a idéa de personalidadè uma unica? 

Para termo de comparação, não se pode di¬ 
zer que Joan Crawford, Alice White : Sue Caro 
e Clara Bow são flappers iguaes. Nao ha cousa 

mais obvia. . 

Ahi estão quatro personalidades djstinctas, 

nascidas na mesma errônea concepção, — na 
mesma idéa de personalidade. No emtanto el¬ 
las são flappers cinematographicas 

Lupe Velei é de uma personalidade viva. 
podia ser flapper? Porque não? Se vamos repu¬ 
tar a flapper, tomando personalidade em con - 
deração, Lupe Veles. Lily Damita, Phylll, « a ‘ 
ver, Evelyn Brent. Baclanova, Olive Borden e 
outras, podem facilmente serem flappers. 

Mas tal cousa é tarefa difficil. 

Uma “flapper" e uma flapper ! — nada 

mais E personalidade, é uma pessoa de encan¬ 
to natural, e para quem somos mystenosamente 
impellidos. sem mesmo saber como e porque. 

E’ uma pessoa, cuja própria personalidade, 
forçamos a admiral-a, pelos seus gestos e mo¬ 
dos e attitudes e tudo o mais que se despren- 

d Assim sendo a idéa de personalidade, Lupe 
Vélez jamais poderá ser “flapper”, nem Lily 
Damita, nem Evelyn Brent, nem Baclanova, 
nem Phyllis Haver, nem Olive Bordem. 

Faço uma excepção no grupo acima. Olive 
Borden creio bem que poderia ser uma excellen- 
cia “flapper” no Cinema, pois possue todos os 

característicos requeridos para isto. ... 

E se fosse, sua personalidade, seria similar 

a de Clara Bow. 

(Termina no fim do numero). 

CINEARTE 










J\ canção do lobo 

(FIM) 

Serra, á matta verde que os circumdava, attra- 
hindo-o. Lola comprehendia-lhe este estado 
d’alma, e então, mais amorosa que nunca, valia- 
se do canto para domar a alma silvestre do seu 
amado, modulando á viola: 

Não ouves, amor, o vago queixume 
Do vento a gemer pelas ramas? 

Não sentes o grato perfume 
Das flores e fruetas da matta? 

As ramas: 

Estão a dizer que amas! 

0 perfume: 

Que o teu amor me arrebata! 


Mas um dia, para extrema tristeza de Lola, 
ao levantar-se, viu ella que o seu amado tinha 
partido! Elle não pudera resistir áquella força 
que lhe parecia mais poderosa que o amor, que 
o arrastava para longe, para o desconhecido, 
para a beira dos precipicios, onde a vida corria 
parelha com a morte. E ella, muito triste e en¬ 
vergonhada, teve que se soccorrer da compai¬ 
xão paterna, voltar para casa, sabe Deus com 
que chaga aberta no coração. 

Quanto ao rapaz, outra vez em contacto 
com a selva, ia-se-lhe a vida nas correrias pelo 
campo, em companhia dos outros, mas sempre 
com a alma dividida: uma metade, que lhe pedia 
estradas ermas e os mil perigos da floresta; a 
outra, a metade humana, esta não se esquecia de 
Lola, estava sempre a apresental-a em sonhos, 
a lembral-a sempre e quando a podia lembrar... 

Um dia, em um desses momentos de pro¬ 
fundo desconforto, ansiando pela mulher au¬ 
sente, os seus pés como que se recusavam mar¬ 
char por outra direcção que não fosse aquella 
que o levasse para junto de sua Lola. 

Estava decidido. Iria procural-a. Rogar- 
lhe perdão. Viveria com ella o resto de sua vi¬ 
da. E o pae? Seria elle capaz de lhé perdoar a 
falta irreparável, elle, o nobre Don Fernando, 
homem que collocavn a honra de sua familia 
acima de tudo? 

Caminhava Sam em direcção a Taós, atra¬ 
vessando o território dos indios. De subido, 
pondo-o em guarda, silva uma flecha finando- 
se á curta distancia. E outra e outra! Eram os 
selvicolas! Sam deferideu-se denodamente, mas 
vencido, afinal pela ferocidade do9 numerosos 
inimigos, cahiu prostado, com um ferimento 
grave por onde se lhe ia a melhor parte dà vida. 
A imagem de Lola, que lhfe rtão sàhlà da mente, 
veiu dar-lhe porém forças para, cahindo aqui e 
acolá, ir aos poucos caminhando, caminhando, 
até que, em chegando ao solar de Don Fernan¬ 
do, despregeu-se-lhe desfallecido á entrada. 

— Não te atrevas a entrar nesta casa. la¬ 
drão! 

Era Don Fernando, irado, que lhe falava 
de dentro, reconhecendo no estrangeiro o seques¬ 
trador de sua filha. 

Lola., porém, contra todas as injuneções 
paternas, sahiu ao encontro do rapaz. Ajudou-o 
a sentar-se, com as lagrimas a saltarem-lhe dos 
olhos. Ao vel-a em pranto, reconhecendo por 
suas lagrimas que o perdoaria, Sam animou-se 
a falar-lhe: 

— Lola! Nunca pude esquecer-te! A tua 
lembrança trouxe-me até aqui, recebe-me, — 
“sou teu”!... 



(FIM) 


as mulheres são mais simples e mais amantes do 
lar. 

•São estas algumas das razões que Nils As- 
ther costuma dar. Existem algumas outras que 
não convém citar. Elias são demasiadamente 
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poéticas para fazerem frente aos sorrisos cruéis 
que forçosamente provocariam. Não pensem 
que o que acima ficou dito é obra de um homem 
que não é homem inteiramente. Elle fala como 
um artista, parece um poeta e joga “box” como 
qualquer campeão. E’ o seu unico ponto de se¬ 
melhança com o mallogrado Valentino. Ambos 
viveram amantes românticos na téla e preferi¬ 
ram a nobre arte de amarrotar a cara dos outros 
para exercido. Como já dissemos leitores não 
o julguem muito depressa. 

Elle é typicamente Velho Mundo — delga¬ 
do, elegante, formoso e forte como o aço. E' a 
unica figura da téla que não procura publicida¬ 
de. Elle admitte a publicidade como parte da 
vida de um astro da téla — mas detesta-a. E’ o 
unico artista que não ficaria em Hollywood si 
não encontrasse logo um contracto vantajoso. 

E' o unico artista que se atreve a recusar a po¬ 
sição de astro a menos que a mereça através de 
frçuitos e duros trabalhos e óptimas interpreta¬ 
ções. 

Nils vive tão modestamente que tememos 
que a sua correspondência diminuiria si descre- 
vessemos a sua vida caseira. As estantes e ou¬ 
tros moveis de sua casa estão pejados de livros. 
Livros amontoados, já velhos e de edições bara¬ 
tas . Entre elles abundam os de philosophia e psy- 
chologia em collecções pequeninas, em varias 
linguas. 

Tem apenas um criado. Quasi todos os seus 
collegas, até mesmo os menos famosos têm tres, 
quatro e mais. Ama a equitação — mas só. Gos¬ 
ta de passear de barco. Aprecia os bens vinhos 
ao jantar. Entretanto jamais se queixou das 
leis de prohibição. 

Conhece quasi todo o mundo. E gosta de 
viver na Califórnia. Fuma cigarros inglezes, 
mas não usa piteira . 

E’ um amigo, um intellectual e um “sport- 
man’ . E’ o mais calado dos mortaes quando 
numa discussão não conhece profundamente o 
assumpto que se discute. Mas quando o conhe¬ 
ce é o mais eloquente e o que com mais lógica 
discute embora o seu inglez não seja dos melho¬ 
res. 

Diz elle que não comprehende Hollywood. 
Mas conhece-a mais do que qualquer de nós 
porque estuda as causas para comprehender os 
effeitos. Elle sabe por exemplo que as chama¬ 
das “open houses" são frequentadas por gente 
inteiramente desconhecidas dos seus donos an¬ 
tes de sentarem-se á sua mesa. Sabe também 
que esta gente cOme do bom e do melhor, riem, 
cantâm, dansam e saem sem nem siquer uma 
palavra de agradecimento. Qualquer filho de 
Hollywood sabe disto — mas não tem tempo 
para pensar nas razões do facto. 

O que Nils Asther procura saber com an- 
sia é a razão das razões. E’ o que elle ainda não 
chegou a comprehender. 
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wood. Quando se veste para trabalhar no stu- 
dio, ella usa perfumes fortes: na vida privada 
adopta os mais suaves. 

Ella pronunciava o seu nome como se deve, 
até o dia em que um senvnumero das suas rela¬ 
ções mudaram o accento tonico para a ultima 
syllaba. 

No bridge, ella faz figura peca, mas no xa¬ 
drez é uma adversaria de temer. 

E’ bem digna de apreço a sua collecção de 
primeiras edições autographadas pelos seus res¬ 
pectivos autores. 

Ella joga muito o tennis. 

Não se priva de comer o que lhe da na von¬ 
tade, e o seu peso anda lá pela casa dos sessenta 
kilos. 

Mastiga por semana tres ou quatro pacoti- 
nhos de chicklets, mas ninguém, nem o seu pro- 

prio irmão, viu jamais os seus queixos traba¬ 
lhar. 

Ella aprecia o vinagre e o assucar na sua 
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alface — um habito proveniente de uma cosi- 
nheira yankee, quando ella era menina. 

Até os quatorze annos e antes de fazer-se 
artista de Cinema, os seus cabellos eram ruivos. 
D’essa data em deante passaram a pretos, até 
coisa de poucos mezes atraz, quando de novo 
voltaram á sua cor natural. 

Ella canta o “blues”, com acompanhamen¬ 
to de "ukulele”, para as pessoas da sua timida- 
de, e “chansons” em innumeras festas de bene¬ 
ficio. Não houve, sem duvida, uma só festa de 
caridade israelita em Los Angeles, nestes últi¬ 
mos annos, a que ella não désse o seu concurso. 

A segunda cançoneta de um recital, encon¬ 
tra-a sempre com a melhor voz, pois que ella é 
muito sensível aos applausos do auditórios. 

Ella é um dos pioneiros do Cinema, pos‘o 
que tenha apenas vinte e cinco annos. A sua es- 
tréa data dos quatorze annos, no film “MA- 
TRIMAJMIAC”, de Fairbanks. 

Ella escreve poesias, que nunca mostra a 
ninguém, nas costas dos enveloppes. 

E’ verdadeiramente digno de nota o seu fa¬ 
ro para titulos — titulos para fitas de Cirjfitna, 
peças de theatro, livros, canções. 

O seu apartamento e sua casa á beira mar 
têm caixas de cigarros com musica por toda par¬ 
te, e ha ali mais cinzeiros do que em toda Holly¬ 
wood . Mas ella não fuma. 

Numa festa é uma esplendida girl... si a 
festa é bastante grande. Ella não se deixa apa¬ 
nhar no laço sosinha. .. nem mesmo por um pe¬ 
rito em armadilhas. 

Gente de Elite 

(FIM) 

fred a pequena Suzana, que passára pelos mes¬ 
mos processos de hygiene que elle e ali estava 
em bom caminho. Mickey ao ver o amigo pros¬ 
trado com o soeco de Al foi apanhar um trabuco 
que guardara entre os seus objectos velhos e 
pol-o immovel, até que Suzana fosse chamar o 
guarda que o prendeu. No dia seguinte, Mickey 
foi ao escriptorio da Companhia e apresentou a 
planta ao director pedindo a sua protecção para 
Jeff, no que foi attendido. Isto valeu-lhe a ap- 
provação do plano e dali em deante a salvação 
daquelle grupo de pessoas de bem: Mickey, Su¬ 
zana, Winifred e Jeff, que foi operado, passando 
os quatro a morar num lindo palacete com o lu¬ 
cro realizado com o trabalho de Jeff. Agora o 
commissario de menores não podia mais ter di¬ 
reito de levar para o orphanato o menor vaga¬ 
bundo e Suzana era sem duvida a moça de so¬ 
ciedade que se annunciava num futuro proximo. 

REVHNCHE 

(FIM) 

çoeiramente vingar-se. Alta noite emquanto 
Jorga dorme, empunhando um revolver ella ap 
proxima-se para matal-o. Este acorda, sem um 
gesto de defesa, deixa-a que se approxime, bei- 
jando-!he meigamente a mão ho momento em 
que o cano ameaçador lhe tóca 0 - Desar¬ 

mada. não podendo mais resistir á forçt o 
amor que se tornara impetuoso, Rastcha deixa 
se cahir nos braços de Jorga, abandonando-se as 

suas apaixonadas caricias . 

Quando Costa sabendo o paradeiro da i a 
proeufá vingai-a, esta já havia partido para 
muito longe com aquelle que lhe era agora na 
vida tudo de mais caro. 

GILBERTO SOUTO. 


Laska Winter e Lina Basquette terão dois 
dos principaes papeis em “Frozen Justice , que 
Allan Dwan vae dirigir para a Fox. E’ desne¬ 
cessário accrescentar que é um “alltallkmg . 

Alice Kelley, estrella dos palcos “yankees’, 
foi contractada pela Fox para chefiar a sua es 
cola de vóz 
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nos casos adequados. 

fliquet Couto. 
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the esupenor e poucos 
o iqua/am , sejam nac/o- 
naes ou extronçe/ros, o 
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de seu preparo , a par do 
sabor aqradauet ao pala¬ 
dar de todos as doentes 
conua/escentes. 
Rocha Fana 


ELLAS SÃO “FLAP- 
PERS”, SIM. 

(FIM) 

Se Olive Borden tentasse repen¬ 
tinamente ser flapper, ella seria a 
quinta personalidade differente. 

A maioria dessas pequenas — 
actrizes e não actrizes, não podem 
ser flappers porque, temperamento e 
não personalidade é o seu principal 
caracteristico. 

Existe na humanidade diversos 
typos de temperamento, e a diffe- 
rença entre Clara Bow e Alice Whi- 
te, ou entre Jqan Crawford e Sue 
Carol, é justamente uma questão de 
temperamento, digamos — artístico. 

Igualmente como personalidade, a 
“flapper” nasce “flapper” — pe¬ 
culiarmente sua. Por outra forma, 
não pode haver personalidade onde 
ha falta de temperamento, entre¬ 
tanto, uma pessoa pode facilmente 
possuir o ultimo, mesmo em despei¬ 
to do primeiro ter sido eliminado 
pela natureza. 



PAGINA DOS LEITO¬ 
RES 

« 
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e Rosendo Franco vão bem em seus 
papeis. Nita Ney porém foi admi¬ 
rável. Humberto Mauro merece elo¬ 
gios . 

Temos esperanças de este ,anno 
assistir ainda “Revelação” já termi¬ 
nado em Porto Alegre e “Barro Hu¬ 
mano” da Benedetti que parece ser 
um prodígio pelos “Stills”, que te¬ 
mos visto em “CINEARTE”. 

Vimos ainda* o “Crime da Mala” 
da Mundial Film, mas o thema as¬ 
queroso! estragou completamente o 
“film”. 

Que venham mais films brasilei¬ 
ros, os “fans” os esperam ansiosos 
para julgal-os e elevados á gloria que 
merecem. 

i 

Jack Quimby. 

“OH! LALÁ!” ( 

(FIM) 

* » 

máos lençóes. Por isso, mesmo de 
roupa de banho, que foi como ella 
abandonou a sua mansão de Ingla¬ 
terra, Lalá abandonou o perseguido 
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barco, soffrendo, então, a persegui¬ 
ção de Jansen, um estabanado agen¬ 
te de policia que via em Lalá uma 
das cúmplices do contrabando car¬ 
regado no navio ancorado. 

Lalá fez o que devia fazer. Poz- 
se a correr. Deu pancada no agente 
de policia. Espantou meia duzia de 
gente que lhe appareceu pelo cami¬ 
nho. E corria sempre. Pequena pe¬ 
rigosa | Em logar de se cansar, po¬ 
rém, sabem o que ella fez? Embara- 
fustou-se, sem ceremonia alguma, 
por uma casa a dentro, um elegan¬ 
tíssimo “cottage” que mais parecia 
um ninho de recem-casados, mas 
que era afinal, a casa onde Jimmy 
Winter, um sympathico rapaz, rea- 


lisaria o seu casamento com Cons- 
tance Appleton, sua noiva. 

Ao entrar na casa, Lalá pensou 
em fazer-se passar por uma creada, 
em busca de emprego. E como, por 
coincidência, Jimmy Winter estava 
aguardando a chégada de uma crea¬ 
da, a creaturinha dormiu “legalmen¬ 
te” aquèlla noite, em sua casa. Pou¬ 
co depois chega Shoty McGee, a úni¬ 
ca creatura que, no navio, fizera 
companhia a Lalá. Também elle, 
que fugira do navio, buscara a ca¬ 
sa de Jimmy Winter... e passou pe¬ 
lo creado que Winter esperava, por¬ 
que também de um creado elle pre¬ 
cisava. 

Depois, Lalá inventou uma histo- 
CINEARTE 
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Como sáo intensas as dòres rheuma- 
ticas e tristes as suas consequências: 
perda da agilidade e da belleza, 
articulações endurecidas etc. Lem- 
bre-se em tempo do ATOPHAN 
SCHERING que combate o rheuma- 
tismo e a gotta e elimina o acido 
urico sem produzir effeitos incon-' 
venientes. Tubos originaes de 
.20 comprimidos de l/2 gr. 


ria muito complicada, e acabou di¬ 
zendo que era a esposa de Shoty. 
Elle era o creado, ella a creada. Um 
casal de serviçaes ... 

Quem não gostou muito da histo¬ 
ria, nesse ponto, foi Jimmy Winter, 
porque na verdade elle já se sentia 
enfeitiçado pela brejeira creaturinha, 
a ponto de, quando veiu o tal agen¬ 
te de policia victima da valentia de 
Lalá, elle dizer que ella era sua noi¬ 


va, e que não poderia ter sido ella, 
portanto, quem fizera aquella scena. 
Mas a verdade é que Lalá puzera 
aquella casa de pernas para o ar. 
Um alvoroço em tudo. 

Quando chegou a noiva de Jim-, 
my, a casa estava numa desordem 
terrivel. E mais em desordem esta¬ 
va Jimmy, o noivo, que já não acha¬ 
va predicado algum na noiva, achan¬ 
do-a, ao contrario, bem desengraça- 


da, desenxabidissima, o que não 
acontecia com Lalá... 

A noiva percebeu tudo. Disse de¬ 
saforos. Jimmy respondeu ao pé da 
letra. Houve barulho. Lalá, endia¬ 
brada, ajudou a fazer barulho. Foi 
um sarilho terrivel. Desmanchou-se 
o casamento. Jimmy perdeu a noi¬ 
va... 

Perdeu a noiva? Não! Estava ali 
Lalá. Estava ali, á espera disso 
mesmo, aquella creatura travessa, 
deliciosamente brejeira, que agora 
elle já sabia quem era. Já sabia que 
não era a esposa do creado, já sa¬ 
bia que não era uma perseguição da 
policia, mas que era a creatura ideal 
para ser sua esposa... 


A'S DUAS HORAS DA 
MADRUGADA 

(FIM) 

t 

Marc Reed de se defender, Nancy 
entrou por uma porta secreta, e 
agarrando na pistola de Mary, dis¬ 
se-lhe : 

— Senhor Marc Reed, olhe bem 
para mim antes de morrer! Ha al¬ 
guns annos, voce ameaçou denunciar- 
me á policia, mas eu vou fechar-lhe 
a bocca para sempre! 

0 tiro foi certeiro e Marc Reed 
morreu instantaneamente. A crimi¬ 
nosa collocou então a pistola na mão 
direita de Mary, que, minutos depois, 
recuperou os sentidos, e ao ver o ca- 
daver de Marc Reed, chamou a cria¬ 
da, e disse-lhe: 

— Tenho a certeza de que só 
apontei a pistola em signal de amea¬ 
ça! 

— Se continuar a mentir bem, re¬ 
plicou Nancy seccamente, pode con¬ 
tar com o meu auxilio. Foi você 
quem matou Marc* Reed e a primei¬ 
ra cousa a fazer antes que chegue a 

(Termina no proximo numero). 

vws/vv' 
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NOTICIÁRIO DO PROGRAMMA 

URANIA 

(FIM) 

nos, os artigos de imprensa consa¬ 
grados ao film, ficará verdadeira¬ 
mente certo que falou-se muito do 


film artístico, mas que pouco se fez 
por elle. 

Certamente, aquelles que recla¬ 
mam para 0 film 0 nivel mais ele¬ 
vado, têm razão, mas estes que es¬ 
peram do film “um negocio” têm 
ainda bastante razão. Não são estes, 
com effeito, que, fornecendo os 
meios materiaes, tornam possível a 
producção do film? 

Não é em vão, que fala-se no 
mundo inteiro da industria do film, 
0 film não é 0 negocio de algumas 
pessoas pertencentes á elite intelle- 
ctual de um paiz. A pellicula que 
se projecta interessa 0 povo inteiro, 
0 escadim intellectual mais elevado, 
bem como a grande massa, é possí¬ 
vel que se possa exigir agora, como 
ha cem annos, que a scena de um 
theatro seja uma instituição morali- 


LEIAM 


ESPELHO DE LOJA- 


ALBA DE MELLO 


nas livrarias 




LACTARGYL 
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LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 


zadora. Para o film, são os postu¬ 
lados mais alargados, os que têm va¬ 
lor. O cinema, não deve ser sómente 
uma instituição moralizadora, mas 
antes de tudo deve ser um logar de 
distracções sãs e de bom gosto. 


CALÇADO “DADO” 


AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — Telephone Norte 4424 . 
0 EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 


PllEÇOS ESPECIAES PARA ESTE MEZ 


Vitimas novidades em alpercata» 


Chies e elegantes sapa- 
oZspUUU tos em fina pelllca en» 

vernlzada preta com linda flvella de 
metal prateado sob fundo preto, ar¬ 
tigo de lindo effeito, em salto cuba¬ 
no, médio, Luiz XV, 


Superiores sapatos de fina pelllca 
envernleada preta, todo forrado de 
pelllca cinza e linda flvella de me¬ 
tal, salto baixo, proprio para moci¬ 
nhas e escolares. 


Alpercatas “typo Frade»», de vaqueta 
clirouinda, avermelhada, toda 
debruada. 


De ns. 17 a 26 . 6*000 

» ■ 27 a 32 .... .. 7*000 

» • 33 a 40. »*ooo 


De ns. 28 a 32.. •• 24*000 

De " 83 a 40 ..•••••• •• 27*000 


Pelo Correio, mais 2S500 em par. 

Remettem-se cntnlogos lllustrados, grátis, a quem 


O mesmo typo em pelllca enverni¬ 
zada de cOr cereja ou preta. 

De ns. 17 a 26. »*0O0 

• • 27 a 32 . 10*000 

Pelo Correio, mais 1*500 por par. 


os solicitar. 
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Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 
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...todos os lares espalhados pelo immenso territó¬ 
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo¬ 
ral da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2? andar 


oceano, têm reforçado a necessidade do film artístico 
que ali se fazia sentir. Se mesmo taes films não têm si¬ 
do, na America, verdadeiros negocios, não têm pelo me¬ 
nos rendido á arte cinematographica e á industria de film 
um serviço inapreciável. Porque, quanto mais o nivel 
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Tanto na falta 
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como nas 

I DIGESTÕES DIFFKE IS 

COMER BEM 

DORMIR MELHOR 



Porque, somente o film que diverte verdadeiramente os 
espectadores, obtem successo. 

Desgraçadamente, ou antes, graças a Deus, a con¬ 
cepção da distracção offerece differenças fundamentaes 
nos diversos paizes. O allemão e o escandinavo, douta- 
dos de mais gravidade que os outros povos civilisados, 
pedem que se lhes forneça, juntamente com a pura dis¬ 
tracção, matéria de reflexão. Pretende-se, ao contrario, 
que o “negociante americano cançado” rejeite com exas¬ 
peração todo o film que exija delle um esforço intelle- 
ctual. Não é facil determinar-se qual é dos dois partidos 
extremos, aquelle que tem razão. Como quasi sempre, a 
verdade reside num meio justo. 

Nós outros allemães, nos temos justificado em não 
acceitar certo film estrangeiro — digamos americano — 
quando elle é construído segundo um cliché usado ou 
quando encerra uma intriga adaptada á mentalidade de 
uma creança de cinco annos. Reciprocamente, o america¬ 
no, que durante todo o dia “turbinou” physicamente e 
cerebralmente com 100 cavallos, tem o direito de recu¬ 
sar-se a ver um film que trata de problemas psycholo- 
gicos embaralhados e que não prende nem a vista, nem 
o coração, nem o mesmo o humor, mas também, e mes¬ 
mo somente a razão critica ou as faculdades de pensar. 

E portanto são precisamente os films desta ultima 
categoria que têm revolucionado os centros de produc- 
ção americanos o que, pelo menos ahi têm aberto novas 
perspectivas. São os films como CALIGARI e sobretu¬ 
do O ULTIMO DOS HOMENS, que, do outro lado do 


do film americano elevou-se sob sua influencia, tanto 
mais cresceram as opportunidades de successo do bom* 
film allemão no mercado mundial. 

Por outro lado tinhamos muito que aprender com 
os americanos: á divertir as multidões. Não temos per¬ 
cebido a noção do “valor do divertimento” senão pelos 

(Termina no proximo numero). 
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INTELLIGENTE LEITOR OU 
ENCANTADORA LEITORA: 

• 

Queres conhecer os meios que te guiarão a conseguir 
Fortuna, Amor, Felicidade, Exito em Negocios, Jogos 
e Loterias ? Pede GRÁTIS meu livrinho u O MEN¬ 
SAGEIRO DA DITA”. Remette 300 rs. em sello» 

para resposta. 

Direcção: — Profa. Nila Mara 
— Calle Matheu, 1924 — 

Buenos Aires (Argentina) 


9 *** • 

A Casa Alexandre, á Rua do Ouvidor n. 148 — Rio de Janeiro, tem sido a verdadeira terra da promissão, 
nella, todos encontram rejuvenescimento, pois ella é a depositaria da loção JUVENTUDE ALEXANDRE, que tem 
o dom de transformar os mais feios cabellos. A loção encontra-se também em qualquer pharmacia ou drogaria. 
Cada vidro custa apenas 41000 e pelo Correio 6S400. 
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AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

\ Concursos com prêmios uteis em to- 
i\ dos os numeros. 

l\ ASSIGNATURAS 

i\\ 6 mezes. 13$000 

\l\ 12 mezes... 25$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO’’ 

Rua do Ouvidor, 164 — Rio dc Janeiro—Caixa postal, 880 
























I 



I 

V 



Minha snhora, 


a moda actual exige não só que se accentue 
a Unha do corpo, mas também que se use os 
c abellos cortados “á la garçonne ”, innovação graciosa e original que completa har¬ 
moniosamente a silhueta. 

Mas, para obter este conjuncto harmonioso, não basta cortar os cabellos, è neces¬ 
sário que se possua uma cabeíleira farta, flexível e brilhante. 

Este alvo que tantas mocas buscam em vão, V. Exa. poderá alcançar lavando 
seus cabellos, habitualmente, com PIXAVON, sabão liquido de alcatrão, conhecido 
e usado em todo mundo e que lhes dará a bellesa, o brilho e a flexibilidade que per- 
mitte obter as encantadoras ondulações tão desejadas por todas as senhoras. 

E' ao PIXAVOM que as senhoras de hoje devem, em parte, as homenagens 
que lhes são rendidas, porque é elle que lhes completa a belleza e graça, dando-lhes 
uma cabeíleira digna de ser apreciada e até invejada. 

O PIXAVON è o unico no seu genero, e nenhum outro preparado de sabao li¬ 
quido de alcatrão o substitue. Tanto para seu uso em casa como no cabellereiro, 
exija sempre a marca 

P1X A V O N . 


O PIXAVON é vendido em vidros originaeé, fechados. 










